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HOMILÉTICA PARA PASTORES
TEOLOGIA E PRÁTICA DA PREGAÇÃO

ADVENTISTA

PASTOR DOS PASTORES

C

erta vez Deus chamou três ministros para pregar. Ao pregador A deu a habilidade de pregar sermões de cinco talentos; ao pregador B, a habilidade de pregar sermões de dois talentos; e no pregador C, a habilidade de pregar sermões de um talento.   E foram pregar. O pregador A pregou sermões de cinco talentos, e o pregador B pregou sermões de dois talentos.

O pregador C, todavia, disse a si mesmo: "Não sou tão bom nesse negócio de pregação. O pregador B é duas vezes melhor que eu, e nem chego aos pés do pregador A. Posso gastar o tempo com qualquer coisa, e quando for exigido de mim que minha pregação tenha feito alguma diferença ou tenha sido de algum benefício a alguém, eu me entrego."

Eventualmente Deus convocou os três ante o Seu tribunal para que lhe prestassem contas quanto aos dons recebidos. Quando o anjo abriu o livro, eis como estava registrado o relatório:

PREGADOR         A        B              C

REALIZAÇÂO     5        2
   0

HABILIDADE     5        2 
    l

E qual foi o veredicto de Deus? Com quem Ele mais se agradou, A ou B? Aplicando à homilética os princípios que Jesus estabeleceu na história relatada em Mat. 25, podemos dizer que Deus elogiaria a ambos da mesma forma, mesmo levando-se em conta que os sermões de A foram 2,5 vezes melhor.

Deus avalia o sucesso de modo bem diferente do nosso. Somos tendentes a avaliar nossas realizações, comparando-as com nossas habilidades, a matemática afirma que 5/5 não é mais que 2/2. De fato, Deus está satisfeito com 1/1 tanto quanto com 5/5. 

A Duas lições sobre a pregação:

1) 0 seu melhor é suficientemente bom, não importa quão pobre ele seja. 
Boas novas para o ministro que se sente um fracasso pelo fato de ser um pregador de um talento: Se Deus chamou você para pregar. Ele lhe dará toda a habilidade necessária para que pregue exatamente como Ele espera que o faça. Afirmar de outra forma não é sentir-se pequeno diante de você mesmo, mas sentir-se duvidoso acerca de Deus.

A tragédia em ser um pregador de um talento não é que você possa pregar apenas sermões de um talento, É, sim, que, desde que o seu melhor não é tão bom quanto o melhor dos outros, você seja tentado a desistir e fazer menos que o seu melhor pode fazer. Lembre que Deus se deleita com 1/1.

2) Qualquer coisa menos que o seu melhor não é bom o suficiente, não importa quão bom seja. Que tal se A tivesse pregado sermões de 4 talentos? Ainda seriam duas vezes melhores que os sermões de B. Muitos pregadores A estão pregando sermões B. Pregar é difícil tarefa, e eles são tentados a se sentir satisfeitos, realizando menos que o seu melhor permitiria. 

Iludidos com a idéia de que estão fazendo melhor do que muitos. Com certeza Deus não se alegra mais com a preguiça de A, que com a ingratidão de C


Boa parte desse material que ora passamos ‘as mãos de nossos colegas é de autoria de F. Breeze que foi por muito tempo Ministerial e professor de Homilética em seu longo e frutífero ministério.  Ele dividiu seus artigos em três áreas distintas:
1)Sugestões pastorais práticas, 

2)Palpites e idéias sobre pregação. 
3)Encorajamento espiritual. 
Todos temos muitas necessidades como ministros, mas a maior necessidade de cada um de nós é por um mais íntimo caminhar com Cristo. A obra do Senhor se torna muito tediosa sem o Senhor da obra. Em minha presente função como "pastor dos pastores"  sinto-me dominado por um grande anseio de que cada um de nós nos aproximemos mais de Jesus.
A-OS RECURSOS DO SERMÃO – I - A   BÍBLIA SAGRADA 
Por anos tenho tido repetidamente um pesadelo que me assombra a cada semana Ele ocorre em versões diferentes, mas o contexto é o mesmo; Estou para pregar e não me sinto em condições; não sei o que pregar; esqueci-me de me preparar; perdi minhas anotações.  Posso quase ouvir Jer. 23:2: "Portanto assim diz o Senhor, o Deus de Israel, acerca dos pastores que apascentam o meu povo: Vós dispersastes as minhas ovelhas, e as afugentastes...”

Não existe pior pesadelo para os ministros que falhar em alimentar o rebanho, ou afugentar o povo de Deus por não terem nada significante a lhes dizer sobre Ele.

Como podem os pregadores impedir que esse pesadelo se tome uma realidade? Ninguém responde essa questão melhor que Floyd Doud Shaffer: 
"Corra o pregador para o seu escritório, arranque a placa da porta e coloque outra que diga 'ESTUDANDO'. Elimine seu nome da lista de endereços, e tranque-se com seus livros... e sua Bíblia. Jogue-se sobro os joelhos diante de textos, diante de corações partidos, diante das vidas frívolas de um rebanho superficial, diante do Espírito Santo. Force-se a si mesmo a ser aquele que, em meio a uma comunidade cheia de si, sabe das coisas sobre Deus. Entre no ringue para boxear com Deus e aprenda quão curtos braços você tem.

"Cale-se para sempre a boca palradora que vive discursando 'observações', e interrompa a língua sempre balbuciando superficialmente sobre tudo que não é essencial. Exija de si mesmo ter alguma coisa a dizer antes que ouse quebrar o silêncio. Dobre os joelhos no vale solitário. 
“Exclua-se da Associação de Pais e Mestres, e cancele seu titulo de membro do Sítio do Pica-pau do HAB, cauterize seus olhos com exaustivo estudo, destrua seu equilíbrio emocional com preocupação por Deus, e induza-se a permutar seu porte piedoso por um humilde caminhar com Deus e como homem. Leve-se a gastar e ser gasto para a glória de Deus." 
Paulo prescreve: 
"Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja em a palavra da verdade." (2 Tm. 2:15) .  Mas estudar o quê?

"Estuda para te mostrares aprovado diante de Deus..." {KJV}
Que recursos deveríamos usar na preparação de sermões? 

Antes de tudo a Bíblia.

Por que a Bíblia?

O

 pregador cristão usa a Bíblia como recurso porque assim Jesus o fez. Luc. 4:17 esclarece: "...e abrindo o livro, achou o lugar onde estava escrito...". Jesus não estava apenas começando um sermão, mas Seu inteiro ministério de pregação. E  isso devemos fazer,

Um discurso se torna um sermão quando se origina nas Escrituras. A palavra do homem acerca de Deus é meramente um discurso. Somente a palavra do Deus acerca dos homens é um sermão. A verdadeira pregação é a Palavra de Deus ao homem antes que a palavra do homem acerca de Deus. Desde que a Bíblia é a palavra inspirada e acurada que temos da parte de Deus, deve ela ser da mais alta importância em nossa pregação; caso contrário, nosso discursos, realmente, não serão sermões. Mas lindas palestras para acalentar o imaginário coletivo de algumas comunidades.
Como Usar a Bíblia

Pelo menos três maneiras básicas de usar a Bíblia como recurso da pregação necessitam ser  observados:

(l) Use a Bíblia sistematicamente. Três perguntas devem ser feitas a cada texto ou passagem da Bíblia: (1) 0 que ele diz (investigação)? Chamamos o processo de exegese. 

(2) O que ele significa (interpretação)? Chamamos de hermenêutica. 

(3) Que diferença ele faz (aplicação)? É a Homilética.
Para responder essas questões, necessitamos seguir uma abordagem sistemática, tal como:

(a) Leia a passagem rapidamente várias vezes.  Obtenha uma visão geral primeiro, e você cometerá poucos erros mais tarde ao interpretar os detalhes. Sobre o que está o autor falando? Ainda mais importante, o que o autor diz sobre aquilo de que está falando?

(b) Leia a passagem vagarosamente. Mude o enfoque da floresta para as árvores. Use várias versões disponíveis, as textuais e também as dinâmicas. Quem são as pessoas-chaves, quais são as palavras-chaves? Confira-as no Grego, caso tenha um bom Léxico.

(c) Determine o ambiente da passagem. Quem está falando? A quem? Sob que circunstâncias? Quais as situações religiosas, políticas e sociais.

(d) Estude o contexto. Saber o que é dito antes e depois da passagem ajudará a interpretação dela.

(e) Somente então estude os comentários.

(2) Use a Bíblia honestamente, 
O processo de preparação do sermão é sempre um risco para o nosso ego. O desejo por criatividade pode de tal forma nos dominar que, ao concebermos uma nova idéia, preguemo-la mesmo se não estamos seguros dela, ou preguemos uma possível interpretação como se ela fosse certa. Alienemos nossos inteligentes ouvintes por pregarmos pequenas mentiras em favor de grandes verdades. A novidade é importante, mas a verdade é imperativa.

(3) Use a Bíblia com simplicidade. 
Nunca devemos ser superficiais, mas devemos sempre ser claros. Não exagere as provas. Você pode matar um mosquito jogando uma bomba em cima dele. Mas isso extrapola o necessário. Muitas pessoas em nossas congregações pensam que a Bíblia é enfadonha porque nós as levamos a ter essa impressão pelo tipo de sermão que pregamos. No estudo particular peneire o minério minuciosa e intensivamente. No púlpito exiba somente as pepitas!

O recurso máximo do pregador é a Bíblia. Ninguém o afirma tão claramente como Paulo: "Conjuro-te, pois, diante de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na Sua vinda e no Seu reino, que pregues a palavra..." (2 Tim. 4:1,2).

B- OS RECURSOS DO SERMÃO II – O PREGADOR - VOCÊ MESMO

Um pastor e sua esposa desfrutaram algum tempo no Kênia, África, alguns dias de intervalo entre alguns compromissos. Juntaram-se  a um grupo turístico numa reserva de caça. Mantinham as cabeças acima da abertura do teto do veiculo que os conduzia, um Land-Rover com tração nas quatro rodas, e admiravam as zebras, búfalos, rinocerontes, antílopes e girafas.

O guia localizou um leopardo contemplando a paisagem. "Aquele gato está faminto", disse ele. "Ele abaterá uma presa logo." Isso não aconteceu enquanto aguardavam, mas esteja certo, um pouco depois foi visto com o focinho ensopado de sangue, dilacerando um antílope. Animais famintos são indóceis.

Incidentalmente, o que todo mundo procurava foi encontrado - os leões.  Eram  dezessete, ao todo.  Os adultos se mexiam preguiçosamente com as patas para cima, enquanto cochilavam.  Os filhotes galhofeira e impertinentemente se jogavam sobre seus primos e tios. Perto dali, outros animais, caça favorita dos leões, pastavam indiferentemente Tudo em paz porque os leões estavam saciados. Animais bem alimentados ficam calmos.

Se existe disputa em sua "reserva" (distrito, igreja etc.), talvez seja porque seu povo não está bem alimentado. Ou se eles não mais se apresentam na hora da refeição, talvez seja porque estejam enfastiados com a comida. 
Buttrick insistia: "As pessoas abandonam a igreja não tanto por uma verdade rigorosa que as torne incomodadas, mas pelas fracas ninharias que as tornam desinteressadas."
Seu Sermão é sua Experiência Até Agora

No encerramento de uma reunião religiosa a bordo de um navio, um marinheiro dirigiu-se ao capelão: "Foi um grande sermão, senhor", disse ele. "Diga-me o que o leva a pensar assim?", inquiriu o Capelão. O marinheiro  replicou significativamente: "Grande porque tomou algo do seu coração  e o colocou no meu."  O que vem do coração vai ao coração.

O coxo junto á porta do templo pediu dinheiro a Pedro e João, mas Pedro disse; "Não tenho prata, nem ouro, mas o que tenho te dou.  Em nome de Jesus de Nazaré levanta-te" (Atos 3:6). Pedro não lhe deu dinheiro porque não o tinha, mas as palavras que falou produziram cura porque ele tinha Cristo. Nossa missão na pregação é outorgar aos ouvintes a cura através de Cristo. Mas devemos possuí-lO nós mesmos antes que possamos dá-lO aos outros. Não há nada mais difícil do que você tentar dar do que não possui.

Como pregadores, nosso propósito principal no estudo da Bíblia não é encontrar alguma coisa para dizer aos outros, mas alguma coisa que nos transforme. Deveríamos ler nossa Bíblia, não tanto como pregadores na busca de um sermão, mas como seres humanos em busca de pão para nossa própria alma. Isso, por sua vez, é o que torna o sermão atraente. Interessamos outros por aquilo que extremamente nos interessa.

Ative sua Memória

U

m sermão não é produzido no púlpito mais que um bebê se produz na sala de parto. É verdade que o bebê vê o mundo pela primeira vez na sala de parto, mas por nove meses a mãe, intimamente envolvida em sua criação, tem nele pensado e o tem carregado por toda parte. Os melhores sermões usualmente incluem idéias que o pregador tem estado pensando e carregando durante meses, e mesmo anos.

Não é no púlpito que o sermão é criado. O sermão não é totalmente criado também nos momentos de estudo. O estudo da Bíblia e de outros textos funciona mais ou menos como combustível ativador de uma bomba que faz fluir o que já se encontra dentro de nós. Ele traz à superfície o que já temos no íntimo, mas não pode, por outro lado, produzir o que está dentro de nós. Conforme estudamos, abrimos as portas e janelas á nossa memória e convidamos tudo o que temos lido, visto e sentido, a sair.

Enchimento Consciencioso, Esvaziamento Efetivo

R

ecentemente, descobri em um lugar ermo do nordeste que quase toda a casa possuía um enorme recipiente colocado num canto do edifício para armazenagem de água potável. A água da chuva que caia do telhado era canalizada para o tanque e, dali, levada para a casa. Notei em uma casa que o cano que deveria vir do telhado para o tanque estava faltando. Dei uma espiada no tanque. Ele ainda estava em condição de ser esvaziado, mas não de ser enchido.  Não era de se admirar que estivesse vazio.

Freqüentemente é este o dilema da pregação: você tenta continuar pregando enquanto negligencia uma vida devocional diária. Você vai continuamente dando, mas não está recebendo. Não estranhe que o seu ministério se sinta tão vazio. Você se assenta e tenta desesperadamente desenvolver um precioso sermão, mas nada de notável acontece. Enquanto duramente tentamos, o combustível criativo se congela em nossas veias.

É melhor obter a maior parte do material da pregação pelo jeito como uma donzela conquista um namorado. Não vá  em sua procura. Apenas cumpra normalmente os deveres devocionais diários de uma vida, e os sermões virão a você.

C- OS RECURSOS DO SERMÃO III –  SUA BIBLIOTECA E ARQUIVO

Aconteceu numa reunião da Igreja Evangélica na Alemanha. Um jovem pastor crescia na eloqüência ao recomendar sua nova abordagem á pregação. Ele não precisava mais gastar longas horas se preparando. Ele simplesmente se dirigia ao púlpito e se colocava como dependente exclusivo do Espírito Santo, para que lhe dissesse o que falar.

Um idoso pastor levantou-se e discordou dele: "O Espírito Santo nunca me falou no púlpito. Perdão, agora me lembro. Ele falou-me uma ocasião quando eu descia os degraus do púlpito. Disse apenas três palavras: 'Heinrich, seu preguiçoso!"'

Não pensem que estou desmerecendo de alguma forma a importância de dependermos do Espírito Santo no púlpito. Raramente, porém, Deus compensa a indolência.  Como Emerson dizia: "Você pode ter a verdade ou o comodismo. Você não pode ter os dois."

Onde poderemos encontrar esta verdade acerca de Cristo de forma que do púlpito a preguemos semana após semana? Previamente temos considerado dois recursos para sermões? Sua Bíblia e você mesmo - sua experiência pessoal com Cristo. Observemos agora mais dois recursos adicionais: sua biblioteca e seu arquivo.

Sua Biblioteca

O

s pregadores devem ser leitores.  De acordo com o MEGATRENDS 2000  por John Naisbitt e Patrícia Alburdene, um em cinco americanos adultos compra pelo menos um livro por semana. Fiquei surpreendido ao saber que "as pessoas entre 18 a 34  anos compram 2,6 livros por semana. E os lêem!"

Ousamos ler menos, nós que pregamos a essas pessoas em nossas congregações? Os

pregadores devem ser leitores.  Quando você não tem o que pregar, verifique que provavelmente você não tem lido.  O que deveríamos ler no processo de preparar os sermões?  Atualmente os livros enviados aos pastores deveriam suprir a necessidade deles de material adicional para o preparo de sermões doutrinários ou seminários  sobre a arte de pregar com poder e a vida vitoriosa.  Outra série de livros está sendo preparada para atender a demanda  de leitores especiais como são os pastores distritais.  São livros menores mas com excelente conteúdo doutrinário, teológico e de liderança e administração.
(1) Comentários Bíblicos. 
Primeiro, é claro, lemos a Bíblia. Em segundo lugar, somente, vamos ao comentário bíblico. Não deveriam ser consultados senão  após  termos colhido tudo que é possível diretamente da Bíblia. Mas os comentários devem ser consultados antes de qualquer outra fonte. Eles nos dão mais percepções bíblicas por minuto de tempo de estudo, e contribuem para nos proteger da exposição de interpretações incorretas.

(2) Livros sobre o assunto, 
Você raramente tira tempo para ler um livro completo quando está preparando um sermão. Leia antecipadamente, sublinhando e escrevendo nas paginas em branco as idéias que poderá usar. Mantenha-as em seu arquivo, onde o material pode ser encontrado.

(3) Livros de sermões. 
Deveriam ser usados comedidamente. Eles podem oferecer idéias em torno  das quais forma-se o sermão, ou mesmo uma estrutura onde levantar o sermão. Mas o sermão é tão pessoal como a escova de dentes. Você deve se valer do que é seu.  Estão sendo elaborados uma série  de sermões destinados aos anciãos e alguns temas destinados aos pastores  mas em forma de apostilas para pesquisa e leitura sobre discipulado.
Seu  Arquivo
O sistema de arquivo é um dos maiores artifícios conhecidos para aproveitamento do tempo na preparação de sermões. De 50% a 75% do sermão deveria proceder do arquivo pessoal do pregador.  Ministros que desistem de estudar, tão logo tenham suficiente material para "encher o tempo", serão sempre pregadores medíocres. Antes que você comece ajuntando as partes do sermão, o ideal é que tenha  reunido duas ou três vezes mais material do que  aquele que  vai usar.

O que você irá fazer neste ponto é a mais difícil tarefa mental na preparação do sermão e representa quase tudo que irá distinguir um bom sermão de um sermão pobre. Material de sermão em geral é classificado em quatro categorias;

(1) Este sermão: Material para uso imediato.

(2) O sermão pobre: Material que é um tanto secundário. Deixe-o de lado. Se não usar agora, poderá usá-lo depois.
(3) O sermão longo: Este material implora para ser usado, mas ele tomará o sermão muito longo. E duro colocá-lo de lado, tarefa que será facilitada se você tiver um meio de arquivá-lo para usá-lo posteriormente.

(4) O sermão errado: É um bom material, mas não adequado para este sermão. Você está pregando sobre  A e cruza com algumas excelentes idéias sobre Z. Não pregue o sermão A-Z. Arquive o material para o dia em que pregar sobre Z.

Esqueça que você pode lembrar e lembre-se de que você está fadado a esquecer. Por isso use anotações. Todo  professor de homilética expressa esta idéia, e ela é suficientemente inteligente para que a seja anotada  Através dos anos ela se tem revelado tão prática que finalmente deve-se colocar na mente. Leve consigo um bloco para anotações aonde você for. Escreva imediatamente cada idéia aproveitável que surja. De outra forma, ela provavelmente o deixará, tal como estranho simpático, que sorriu para você uma noite, e se foi, para nunca mais ser visto.

Arquivo por tópico. 
Pode ser tão simples como uma caixa com cartões ou tão complexo como um computador, mas um arquivo por tópico deve incluir um Índice razoavelmente completo. Não preencha apenas  com ilustrações. Tudo que VOCÊ  tem  estudado  anteriormente sobre qualquer assunto deve estar lá representado. Mas desista da idéia do arquivo quando você desejar arquivar, e não encontrar espaço.

Arquivo de sermões. 
Este arquivo é próprio para três categorias de sermões: 
(1) sermões possíveis - idéias para sermões, que você poderá desenvolver mais tarde; 
(2) sermões planejados - sermões quanto aos quais você tem planos de pregar em breve e para os quais você ainda necessita ainda reunir material; e 
(3) sermões pregados - não disponha do material usado em sua pregação, pois algum dia você pode desejar pregá-lo outra vez.

COMO PREGAR   SEMANA  APÓS  SEMANA

Num quadro humorístico, uma secretária está atendendo ao telefone da igreja. Alguém deseja falar com o pastor, mas ela replica: "Ele pode ligar p’ ra você? Ele agora está ouvindo uma gravação de seu próprio sermão." Enquanto isto, atrás dela, a medida em que o aparelho vai reproduzindo a gravação feita, o pastor dorme a sono solto. Se o pastor está cansado com sua própria pregação, o que diríamos da congregação? A pregação talvez tenha se tornado mais um peso do que uma bênção para ambos, pregador e ouvintes.

Um dia você sentiu a mão de Deus em seus ombros; você ouviu o Seu chamado para o ministério do evangelho. Você se sentiu chamado a pregar, e aceitou esse chamado com uma alta expectativa. Mas algo aconteceu entre as aulas de homilética e o púlpito que você ocupa hoje. Você está um tanto desencantado, ou mesmo desencorajado com a pregação. 

Para gerar um novo entusiasmo em sua pregação, tente primeiramente a planificação do púlpito. Uma vez ao ano - possivelmente no verão, quando as atividades da igreja tendem a diminuir de intensidade, planeje sua pregação para o próximo ano.

(1) Planejamento requer olhar em ambas as direções.

Assim, primeiro, aliste os sermões que você pregou no ano passado - ou melhor, nos dois ou três anos passados. Procure saber o que você negligenciou ou super-enfatizou.  Então, com base em suas conclusões e nas necessidades da congregação  bem como em seus interesses e inquietações particulares e atuais, selecione os tópicos para o novo ano.

(2) Planejamento anual poupa tempo. 
Toma muito menos  tempo que aquele que você gastaria durante o ano na dependência de selecionar os tópicos ao acaso e às pressas.  É vergonhoso admiti-lo, mas umas poucas vezes tarde da noite  o pregador estava andando pra lá e pra cá, nas vésperas de pregar, sem saber ainda sobre o que pregar.  Com o tempo desperdiçado em sua luta semanal por determinar o tema da pregação, ele poderia preparar verdadeiras obras-primas!

Planejamento anual disciplina os pregadores e ajuda-os a crescer. Temos todos a tendência de pregar sobre assuntos que gostamos, e evitamos aqueles com os quais não nos importamos muito, ou não nos sentimos muito à vontade. Alguns gostam das Epistolas e negligenciam os Profetas do AT. Outros apreciam as histórias do AT, mas se protegem contra a teologia paulina como se ela fosse uma praga.

George Sweazey insistia: "Quem mais necessita ouvir sermões sobre assuntos nos quais o pregador é o mais fraco, é o próprio pregador, e o único pregador que, provavelmente ele deverá ouvir com mais freqüência é ele mesmo... Um ministro que gostaria de não pregar acerca da oração pode pregar a si mesmo numa agradecida valorização desse assunto. Se o pregador acha que doutrina é enfadonha, então doutrina é o que provavelmente ele e sua congregação mais necessitam " (Preaching the Good News,  66, 67)

 Planejamento anual  produz pregação balanceada. Pais que amam os filhos  providenciam a eles um alimento que é  apetitoso, nutritivo e variado. Pregadores que amam suas congregações providenciam a elas um  alimento espiritual que não é  somente apetitoso, mas nutritivo. Algumas vezes os pastores parecem se preocupar apenas com o que é apetitoso. Eles alimentam as pessoas com muitos bombons,  pregando apenas sobre o amor, paz e alegria. Anseiam tanto ser aceitos e apreciados que  pregam muito do que o povo deseja e bem  pouco do que eles necessitam.

Os pastores devem estar interessados com o que o povo deseja. Mas quanto a determinar o que levar ao púlpito, as questões últimas devem sempre ser: É isto o que Deus deseja que eu diga? É isto o que o meu povo mais necessita?
Os pregadores que amam suas congregações providenciam-lhes alimento que não seja apenas apetecível e nutritivo, mas também variado. Bróculos são altamente nutritivos; mas se você não come outra coisa, provavelmente irá morrer de subnutrição. Quando um pregador vem alimentando sua congregação com base numa dieta não variada de coisas que ele mais gosta, o processo de planificação anual do púlpito praticamente forçará esse pregador a defrontar-se com esse problema.
Winston Pearce declarou: "Usualmente a heresia levanta sua medonha cabeça devido a uma apresentação incompleta  do evangelho. Não é tanto porque o que foi ensinado é  falso... Usualmente é devido a uma ênfase demasiada sobre uma verdade do evangelho ás expensas de outras." (Planning Your Preaching, p. 39)

Planejamento anual produz pregação balanceada,  e pregação_balanceada  produz cristãos equilibrados.

O pregador deverá considerar esse fato com muita naturalidade e avançar.
COMO PREGAR SEMANA APÓS SEMANA DE UM POÇO INEXAURÍVEL

Voando sobre a América Central no verão podemos ver miríades de campos circulares gigantes. São mantidos verdes através de um sistema central de irrigação que faz chover sobre a plantação dia após dia por toda a estação. Mas ás vezes é consumida mais água do que a natureza pode repor. Os fazendeiros têm boas razões de viverem um perpétuo temor de que o lençol d'água venha secar. Que alívio se de alguma forma pudessem ter por garantido que seus poços jamais secariam!                                       

O pregador se assemelha muito a esses fazendeiros. Os sermões  yivem sugando idéias do limitado suprimento armazenado em sua cabeça. É  esperado que ele continue derramando sobre a congregação um chuveiro refrigerante e inspirador de pensamentos profundamente espirituais semana após semana por toda a vida. Os pregadores têm boas razões para viverem freqüentemente no temor de que possam simplesmente se esgotar. Que alivio se conhecessem segredos que garantissem que o poço de sermões jamais se secaria. Aqui vão  três:

COMECE BIBLICAMENTE

O

 verdadeiro sermão bíblico não apenas inclui a Bíblia. Ele já começa com a Bíblia. O pregador bíblico vem primeiro à Bíblia na pregação do sermão. Tanto quanto possível, vem com uma mente virgem, nada conhecendo senão sua passagem e seu tópico. Ele não abre o livro procurando algo que se harmonize com o que ele deseja dizer. Abre-o inquirindo o que o livro lhe indica para falar. Eis o que acontece.

Quando começa biblicamente,você possui um suprimento inexaurível de material para sermões.É garantia que o poço jamais se secará. Mais de 300 dos sermões de Charles Spurgeon já tinham sido publicados quando esse grande pregador declarou:  “Após 35 anos percebo que a fonte a Santa Escritura é inexaurível.  Parece que mal  comecei a labutar com ela.”

                                                                      ,   „

Quando você começa biblicamente, você não se enfastia com sua pregação. Por quê? Porque em lugar de ficar continuamente repetindo o que já sabe, você estará continuamente aprendendo.

COMECE CEDO

Um dos melhores segredos para ter o poço de sermões garantido contra o secar-se, especialmente em ilustrações e  aplicações práticas, é começar cedo. Estude e leia você a Bíblia nos primeiros dias da semana? Mantenha-se com ela até que você se aperceba sobre o que Deus espera que você fale. As idéias precisam ser nutridas de sua seiva mental. Você deve encontrar ilustrações e aplicações práticas.

Empreenda agora cumprimento de seus outros deveres. Faca com que o sermão vagueie, através de sua mente, flutuando em algum lugar entre o consciente e o inconsciente. Começar cedo o sermão agracia-lo-á com estas significativas compensações:

(a) Alivia a, pressão e faz com que as idéias fluam. A criatividade supera os limites extremos. A preparação do sermão de última hora produz úlceras de primeira linha, e sermões de qualidade inferior. O sistema de arquivo do cérebro tende a se bloquear quando pressionado em demasia. Mas se você se livra da pressão, ele produz profusamente.
(b) Poupa tempo. Ao invés de ficar olhando para o teto esperando que uma história caia do céu, ou se debruçar em cima dos livros em busca de velhas ilustrações, deixe que elas surjam naturalmente. O sermão se desenvolverá, tanto no seu consciente como no seu inconsciente, enquanto você labuta.
(c) Torna seus sermões práticos e interessantes. Sermões que brotam no presente se encaixam no presente. Enquanto você visita, enquanto você aconselha, enquanto você enfrenta momentos de trauma que querem engolir a congregação, enquanto você se relaciona com sua própria família, pergunte: "Dar-se-ia o caso que meu .sermão ajudasse aqui?" ou "Existe algum coisa aqui que poderia ajudar o meu sermão?" O sermão cujas ilustrações e aplicações práticas brotam do ministério em favor da congregação compromete-se a se adequar a congregação. ^
PERMANEÇA  JUNTO A CRISTO
P

regar é transbordar-se. Você não pode fazer um copo vazio transbordar. O desencorajado pregador que parece não poder atinar com alguma coisa para pregar, fica olhando para o copo vazio de sua própria alma e tentando derramar sobre os outros aquilo de que ele mesmo não está cheio. Antes encha o seu próprio copo.  Só então você em condições de derramá-lo.
Por outro lado, o copo que esta totalmente cheio é aquele que transborda. Estando pleno de Jesus, é mais fácil falar acerca dEle do que manter-se  quieto. Você mal pode esperar por seu próximo sermão. A água da vida transborda sobre sua congregação.

 Mesmo agora, permita que Jesus encha o copo. E da próxima vez que pregar, deixe-o transbordar!                                                                       
O ABORTO SERMÔNICO

           O jovem casal de universitários estava imensamente desfrutando a vida conjugal, mesmo antes que o milagre ocorresse. Então ela ficou grávida! Seu sorriso aumentava conforme os meses avançavam. O amor de marido e esposa estava para trazer algo maravilhoso ao mundo.

Então um desastre os atingiu. Como pastor deles, fui chamado ao hospital para encontrá-la aos prantos, com o seu entristecido marido ao lado de sua cama. As luzes tinham se apagado. A esperança tornara-se desespero. Ela tinha sofrido um aborto.

 O aborto sermônico produz pelo menos alguns destes mesmos sentimentos. Conforme você estuda e ora, o relacionamento entre você e o Senhor parece que está por produzir algo maravilhoso. Os pensamentos assomam aos trambolhões, clamando por serem pregados.


Então o desastre acontece. As idéias inspiradoras existem, mas você não se sente apto a organizá-las num sermão lógico, coerente. Você é fortemente dominado pela consciência de que descobriu algo importante para comunicar, mas não sabe organizá-lo numa forma própria de ser comunicado. As luzes se apagam. A esperança se transforma em desespero, e o sermão morre antes que nasça: um aborto sermônico.

Isso não deveria acontecer nunca. Aqui estão três "não faça" e um "faça" que poderão ajudá-lo a se livrar do aborto sermônico:

(1) Não pregue sem se organizar. 
Muitos temem a organização do sermão porque provavelmente ela requer o mais árduo exercício mental a que o pregador se submete. Requer mais disciplina mental que a pesquisa bíblica. Entre tantas idéias, quais a de maior valor? Quais se relacionam com quais? Quais devem vir primeiro?

Mas é uma tarefa compensadora. Boa organização torna o sermão mais fácil de ser pregado, mais fácil de ser ouvido, e mais fácil de ser entendido.

(2) Nâo se organize sem antes pesquisar. 
O pregador ás vezes se orgulha do fato de estabelecer um esboço antes de começar a estudar, ou mesmo de usar o esboço de alguém para desenvolver um sermão. Mas, que tal se a pesquisa que ele faz a seguir não supre o material que ele necessita? Ele só pode pregar idéias que ele descobre. Que tal se o que ele descobre não se presta para o esboço que ele preconcebeu? É aborto sermônico na certa.

(3) Não se organize após pesquisar. 
Alguns pregadores gostam de estudar a Bíblia e procurar idéias adequadas para um sermão, mas se apavoram com a necessidade de organizá-las. A tendência deles é reunir muito material, com a tentativa de, no ultimo minuto, montar um esboço básico para organizá-lo. É uma experiência horrivelmente frustrante. As idéias são tão inter-relacionadas e são tantas! O pregador simplesmente não pode dar sentido a todo aquele calhamaço de material. É aborto sermônico na certa.

(4) Se organize  enquanto pesquisa. 
Aqui está um método que vai a fundo na pesquisa e que você poderá considerar útil e poderá adaptar para empregar de alguma forma que será melhor para você.  Numa folha grande de papel escreva "possível esboço". Comece então sua pesquisa. Enquanto estuda, é útil escrever separadamente em algumas tiras de papel, digamos 7 cms. por 12. cada pensamento que você julga aproveitá-vel. Cada vez que você escreve uma nota numa  dessas tiras, pergunte a si mesmo: "Podem este pensamento ser o tema de meu sermão? Ou um detalhe em meu esboço? Ou sugere esse pensamento um possível esqueleto, básico para organizar o meu sermão?" Se a resposta é não, não se  preocupe. Se a resposta  é sim rascunhe-o na folha grande.

Quando terminar a pesquisa, a folha grande deverá estar cheia, toda rascunhada, e parecendo uma bagunça. Mas em algum lugar dela você invariavelmente encontrará uma combinação que proverá um esboço que funciona. O melhor de tudo é que esse esboço, originado de sua pesquisa, adaptar-se-á ao material que você possui. Ele evitará o aborto sermônico.

Agora que você já tem o esboço, separe cada parte dele naquelas tiras e coloque-as em ordem uma ao lado da outro em sua escrivaninha. Conforme você as lê da esquerda para a direita, você estará lendo o esboço de seu sermão.

Comece com o punhado de notas que você preparou na pesquisa. Coloque cada anotação debaixo da parte do esboço que lhe corresponde. Algumas anotações terão que ser arquivadas para uso posterior. Quando cada anotação estiver no lugar correto, seu sermão estará naturalmente pronto diante de você.

Esse método poderá mesmo lhe ensinar a controlar o tamanho de seu sermão. Um certo número de anotações proporcionará um sermão de determinada extensão. Mais tarde suas anotações poderão ser arquivadas e assim o inteiro curso de notas originais, provenientes de sua pesquisa, estará imediatamente disponível, se você decide usar o sermão outra vez.          

Isto funciona, poupa um precioso tempo para o pregador, e previne o aborto sermônico.

SERMÕES PREGADOS MAS NÃO ENTREGUES
 Sentindo preguiça, o garoto jornaleiro atira sua bolsa de jornais na lata do lixo em vez de levá-los aos seus assinantes. Foram entregues os jornais? Ele se livrou deles. Mas uma coisa  não é realmente entregue até que seja colocada nas mãos da pessoa a quem se destina.

Muitos sermões que pregamos nunca são realmente "entregues". Eles promanam de nosso sistema, de nossas mãos; mas, talvez por causa da maneira como enunciamos o que tínhamos a dizer, não alcançamos a mente daqueles para quem eram destinados. Foram pregados, mas não entregues.

Carpinteiros constroem casas. Eles têm que possuir considerável conhecimento acerca dos princípios de construção. Mas também necessitam conhecer alguma coisa sobre martelos e serrote. Sem estas ferramentas o conhecimento deles nunca poderá ser aplicado a casas.

Similarmente, os pregadores devem ter considerável conhecimento de teologia e verdade bíblica. Mas não deveriam considerar a linguagem como de nenhuma importância. A linguagem é o meio pelo qual aplicam o conhecimento.

Quando falamos sobre o uso da linguagem na pregação, falamos sobre estilo. Webster diz que estilo é o "modo de expressar o pensamento em linguagem". O estilo é freqüentemente associado com o vestuário. Estilo não é a mulher, mas a maneira como ela está vestida. Às pessoas julgam as mulheres por seu vestido. Na pregação, o estilo não é a idéia ou a verdade que você apresenta, mas a maneira como você a expressa. As pessoas julgam uma idéia peIa maneira como ela é expressada.

Observemos 4 critérios de um bom estilo de pregação:                                           

(1) Um Bom Estilo é Claro. 
Um sermão é um telescópio, não um caleidoscópio. Este chama a atenção para a brilhante peça de vidro que há dentro dele. O segundo chama a atenção para aquilo que há dentro dele.O primeiro chama a atenção para aquilo que se encontra além dele  mesmo. Você olha para um, e olha através do outro.

Edward Evertt foi o orador principal na dedicação do cemitério de Gettysburg. Ele era um declamador de estilo. Ele falou impecavelmente, sem anotações, culminando com "Em qualquer lugar em todo o mundo civilizado, em que os relatos da grande guerra forem lidos e chegarem ao último período do tempo registrado nos gloriosos anais de nosso país, não haverá mais brilhante página que aquela que relata as batalhas de Gettysburg." Bonito, impressivo. Mas a alocução de Lincoln, logo após a de Everett, causou maior impacto. Lincoln disse quase que a mesma coisa, mas com simplicidade e clareza: "O mundo jamais pode esquecer o que eles fizeram aqui."

Talento é bom, mas clareza e essencial. Se você pode se servir de ambos, ótimo. Mas nunca sacrifique a clareza por amor da engenhosidade. Fale para ser entendido e não tanto para ser admirado.
(2) Um Bom Estilo é Acurado. 
Compreendendo que tratam de grandiosos pontos, os pregadores tendem a exagerar. As pessoas não apreciam isso. Em particular fique atento aos “issimos”. Nem tudo do que você fala é antiquíssimo, grandiosissimo ou maravilhosíssimo. Após você ter exagerado o que é terreno, as pessoas tendem a assumir que você "ainda está exagerando quando fala do que é celestial”
(3)Um Bom Estilo Exalta Reflexão.

 Observe a congregação enquanto ela preenche algum formulário ou responde a alguma avaliação na igreja. Alguns o fazem num instante. Outros demoram dez vezes mais. lembre que eles ouvem o seu sermão da mesma forma. Alguns gastam dez vezes mais tempo que outros para assimilar uma idéia ou raciocinar ate chegar a alguma conclusão. Há os que se cansam com uma idéia antes mesmo que outra chegue ate eles.

Como pregar simultaneamente a todos eles? Apresente determinado sentido da idéia, mas não o sentido total. Não exponha as implicações tão completamente que não reste pensamento algum para os ouvintes. Alimentos pré-digeridos é inapetitoso. A beleza das parábolas de Jesus reside no fato de que determinado sentido se torna imediatamente claro, enquanto o sentido total é praticamente insondável.

Relevância não é responsabilidade do orador sozinho. Ouvintes lânguidos podem estar tentando atribuir alguma culpa aos pregadores quando perguntam: "Como isso se aplica a mim?" Os pregadores deveriam algumas vezes encolher  os ombros e responder: "Como posso saber?" A pregação deveria ser sempre prática e relevante, entretanto somente os adoradores podem determinar o que é relevante para suas vidas individualmente. Incentive-os e não pense tudo por eles.

(4) Um Bom Estilo é Natural. 
Banhe seu coração no Espírito Santo para que você tenha alguma coisa útil a dizer. Permeie sua mente com boa literatura para que você desenvolva o vocabulário e use da linguagem para expressá-la bem. Então vá até o púlpito e fale com  naturalidade. Tanto a linguagem excessivamente ornamentada, quanto a excessivamente pobre atraem a atenção para si mesmas e não para a mensagem. Desta forma o melhor estilo é aquele que os ouvintes menos notam.                                     

SERMÕES ESQUELETOS
Ossos tendem a repelir antes que atrair. Recuamos ante a repulsiva imagem de uma caveira. Utilizamos esqueletos para assustar as pessoas. Falamos dos ominosos "esqueletos em nosso aposentos privativos", implicando que um esqueleto é algo para ficar escondido,algo de que nos envergonhamos.
Ossos não atraem. Não obstante, revista-os de pele e músculos, e os consideramos                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            bonitos. De fato sem os ossos, a pele e os músculos de um atleta de proporções perfeitas, ou de uma lindíssima mulher, cairiam ao chão e se tornaríam uma massa disforme, inútil e repelente.

Na pregação chamamos o esboço do sermão de esqueleto.  Neste esqueleto, distribuímos os músculos de nossa evidência bíblica, de nossos argumentos lógicos, e dos conteúdos práticos. Então adicionamos-lhe pele ao transmitir o que denominamos sermão.
Como pregadores, somos às vezes tentados a considerar o conteúdo e a transmissão do sermão como importantes, enquanto julgamos que o esqueleto, ou esboço, seja de pouca importância ou mesmo desnecessário. Devemos lembrar que músculo e pele são de pouco valor sem os ossos.
Note três aspectos em que o esqueleto do sermão se assemelha ao esqueleto humano.
(1) Ambos são necessários. 
Os ossos fazem com que o corpo funcione. Boa organização faz com que o sermão funcione.  Boa organização ajuda os ouvintes a ouvir. A diferença entre os 5 ítens de uma refeição e uma mixórdia alimentícia é a organização. O participante  de um jantar prefere que o cozinheiro sirva o "appetizer", a sopa, a salada, a "entrée", e a sobremesa, separadamente e na devida ordem. Se o cozinheiro misturasse os ingredientes de todos esses itens e os servisse de uma vez e num único prato, não haveria quem suportasse.
A natureza humana instintivamente exige ordem. De fato, ouvir um sermão desorganizado pode de tal forma frustrar uma cozinheira que mantém cada coisa na cozinha em seu devido lugar, e um mecânico que mantém as ferramentas na devida ordem em sua oficina, que eles ignorarão a mensagem e perderão a benção.
Boa organização ajuda os ouvintes a entender. Observe os capítulos de um livro ou os artigos numa revista. Quase que invariavelmente os subtítulos dividem e simplificam o conteúdo. Se os escritores deixam ver seus esqueletos para tornar suas obras mais compreensivas, é duplamente importante que os oradores assim procedam. Os leitores podem recuar na leitura e lerem novamente aquilo que não entendem. Os ouvintes  não contam com esse recurso.
Assim  um determinado ponto do sermão não pode estar inteiramente desconhecido dos pontos anteriores. Cada ponto seguinte deve fazer aumentar a compreensão dos ouvintes, por expandir os pontos prévios.
Boa organização ajuda os pregadores a serem lógicos. Organizar um esboço força o pregador a determinar qual idéia é a árvore, qual é o ramo da árvore, e qual é o ramo do ramo.
Boa organização ajuda tanto os pregadores como os ouvintes a se lembrarem - fato que provê vantagens adicionais. Por usar um esboço simples, fácil de ser lembrado, o pregador pode pregar o sermão quase sem anotações. E quando os ouvintes saem lembrando o esboço do sermão, ou partes dele, o sermão permanece mais tempo com eles.
(2) Ambos são imperceptíveis. 
O esqueleto é essencial ‘a beleza humana, mas você não o exibe por aí. O que aparece são os músculos e a pele. O esqueleto é essencial ao sermão, mas você não deve permitir que ele apareça em demasia. Focalize a atenção no conteúdo e na comunicação.  Que do sermão se destaquem as lições, não as divisões, a engenhosidade, a singularidade. Seja cuidadoso com divisões tais como "canela, tórax, coluna vertebral", e "Comentarista, Ditador, Hesitador". Use esses subtítulos apenas se eles condizem exatamente com o que você tem a dizer - não apenas por serem engenhosos. Mesmo a aliteração ("Permanência, Preço, Poder") pode ser redundante.  Engenhosidade é bom mas é secundária. A clareza deve se antepor à engenhosidade. Os ouvintes carecem de pensamentos profundos expressos com simplicidade e aplicados de maneira prática.
(3)Ambos  são variados. 
O esqueleto humano apresenta ampla variedade " do comprido ao curto, do largo ao estreito. Esqueletos de sermões que variam consideravelmente semana após semana contribuem para que os ouvintes não se fatiguem com a pregação.  Varie o modo como você faz as transições em seus sermões. As alternativas incluem:
(a) Numérico: "Primeiro,..." "Segundo..." "Terceiro. "
(b) Retórico: "Por que Deus nos ama?" "Deus ama os cristãos mais que os não-cristâos?"
(c) Expositivo: Leia o que vem logo após o texto ou passagem.
(d) Geográfico: "Cenáculo", "Getsemane", "Côrte de  Caifás".
        (e) Ou simplesmente  anuncie cada divisão: "A seguir, notemos ."
Os ossos não são bonitos de se ver, mas não existe beleza humana sem eles. Da próxima vez que pregar, fortaleça o conteúdo espiritual do sermão bem como sua fervorosa apresentação com um esqueleto simétrico que ajudará a carne de seu sermão a atrair os ouvintes a Jesus.
A ESTRUTURA DE UM SERMÃO
A- INTRODUÇÕES PARA O SERMÃO I
 Um sermão se assemelha um pouco ao cavalo. Tanto  um como o outro têm três partes básicas: uma cabeça (introdução), um corpo, e uma cauda (conclusão) É fácil saber porque um cavalo precisa de uma cabeça, mas por que necessita o sermão de uma introdução?
A introdução do sermão deveria cumprir pelo menos cinco propósitos. Talvez você não necessite de todos os cinco em cada sermão, mas deveria tê-los em mente ao prepará-lo.
(l) Uma introdução estabelece o assentimento do auditório. 
Um orador que impressiona começa por fazer amigos no auditório. Lograr o assentimento do auditório é extremamente importante porque o impacto que você causa como orador é determinado não tanto pelo que você fala e sim pelo que os ouvintes pensam de você enquanto você fala.
Como pastor, a introdução de seu sermão deveria ser mais curta que as introduções usadas em outros tipos de oratória. Primeiro, porque as partes preliminares do culto deverão já ter aquecido e unido os ouvintes, colocando-os numa atitude mental própria para a adoração. Segundo,  porque como pastor, o assentimento deles e algo que você já estabeleceu pelos sermões anteriormente pregados, cerimônias de casamento conduzidas, e outros itens do ministério por você cumpridos.
A introdução provavelmente não deveria compreender mais que 10 a 15 por cento do sermão. Não demore tanto colocando a mesa que não sobre tempo para comer.

(2) Faça uma introdução que prenda atenção. 
O jovem pregador perguntou "Qual a melhor forma de se ganhar a atenção da congregação quando você se levanta para pregar?. " O velho pregador respondeu: "Ofereça-lhes alguma coisa a que dirigir a atenção '

Não se levante até que você saiba exatamente quais serão suas primeiras e ultimas sentenças. E faça com que a primeira atinja o objetivo. Se você não obtém a atenção dos ouvintes nos primeiros 60 segundos, você pode não mais conseguir.                               

(3) Uma introdução desperta o interesse no assunto. 
A maioria dos pregadores revela o assunto na introdução, mas poucos clarificam o tema. O assunto é muito menos interessante que um bom tema, pois o assunto meramente diz sobre o que você falará. O tema conta o que você pretende dizer sobre o assunto. É o seu sermão numa sentença.'Não diga: "Falarei sobre atitudes. "Diga antes: "Gostaria que todos meditássemos no seguinte pensamento: Vemos as coisas não como elas são, mas como nós somos.”
Alguns preferem não revelar na introdução o tema de seus sermões porque desejam manter um ar de expectativa. Mas um bom tema pode despertar o interesse e fazer com que o resto do sermão seja mais facilmente compreendido.

(4) Uma introdução apresenta um pré-sumário, 
Um quebra-cabeças é bem mais fácil de ser montado se você tem uma visão do quadro completo. Se a introdução oferece uma visão, pequena porém geral de seu sermão, será mais fácil a congregação agregar as partes conforme ouvem. Por exemplo, você poderia dizer-lhes: "Primeiro falaremos sobre o porquê devemos amar; então aprenderemos como amar." Ou: "Observemos o background de Jeremias, sua mensagem, e seu galardão." 

Eu não sugeriria que cada sermão necessita um pré-sumário. Tenha receio apenas das idéias simplórias, não da organização simples. "Você não pode atingir as pessoas entre os olhos enquanto você direciona o sermão acima de suas cabeças."

A CONCLUSÃO DO SERMÃO 
Pregar um sermão é como pilotar um avião.  Pilotar é razoavelmente fácil em determinados percursos. Mas existem dois momentos que são cruciais: decolar e aterrizar.
Broadus expressa-o de melhor maneira: 
"O exórdio e o desenvolvimento do sermão revelam bom preparo e fazem muito bem. Mas no final o pregador já não sabe bem qual o caminho a seguir, e então vagueia ou divaga, de olhar perplexo, luta e se atrapalha todo. Já outro pregador, sentindo-se emocionado no final, lança-se a uma exortação de caráter geral, assim agindo até que o corpo e a alma se lhe cansem, perorando com o que é disperso, fraco e incolor. A conclusão deve ser movimentada como um rio que cresce em volume e poder, e, quando mal preparada, o discurso como que acaba num grande pântano ou termina como o esvaziar de um jarro através de umas poucas gotas e de pobres resíduos.'' (John A. Broadus, O Preparo e Entrega de Sermões,  P. 121)
Os pregadores pregam demasiados sermões-elefante. Um sermão desse tipo tem uma enorme cabeça no início, um corpo abundante no meio, e quase nenhuma cauda no fim! A conclusão parece uma simples reflexão improvisada.
Embora curta na planificação, a conclusão, não obstante, toma freqüentemente muito tempo. Sente algumas vezes  a congregação que a conclusão do seu sermão se estende num palavreado ininterrupto? Talvez você esteja sendo afligido com alguns dos seguintes problemas:
(1) Você está excitado com o assunto. Todo vovô que fala sobre um novo netinho sabe quão  fácil é continuar falando de algo com o que esta excitado, mesmo depois de ter esgotado o que era válido dizer. O sermão é  parte da carne e do sangue do pregador. Se  você não estiver entusiasmado com ele você não deve pregá-lo. Desafortunadamente esse entusiasmo pode levá-lo a pregar todo o sermão outra vez na conclusão, quando você não tinha mais nada de novo a dizer.

(2) A congregação não está excitada com o assunto. Você pode dizer a si mesmo: "sei que meu povo necessita disso, e eles não parecem ter percebido. Farei uso de minha conclusão para novamente tentar alcançá-los."

Em alguns esportes, os últimos poucos minutos de jogo parecem durar uma eternidade. Os técnicos que estão perdendo berram continuamente por mais tempo na esperança de lograr um lance desesperado que inverta a sorte da partida. Você deve ter notado, todavia, que a multidão cansada começa a sair.

Na pregação, você poderá algumas vezes esticar os últimos e poucos minutos de sermão na esperança de ainda realizar o que você bem sabe não foi até ali capaz de fazer. Mas as pessoas se cansam. Você deve parar quando chegou ao fim, e deve chegar ao fim enquanto os ouvintes o estejam ouvindo.

(3) Você  não preparou sua conclusão.  A conclusão, acima de qualquer outra parte do sermão, deve proceder do seu interior e da inspiração do Espírito Santo. Uma razão por que a preparação é freqüentemente negligenciada é o sentimento de que você permitirá o Espírito Santo agir quando o momento chegar. E você deve permiti-lO. Mas não deixe que isto impeça o Espírito Santo de agir em você em seu estudo para preparar uma conclusão que possa ajudar o Espírito a agir na congregação.

(4) Você não preparou as palavras finais. Charles Reynolds Brown partilha-nos seu método pessoal: "Em minha prática, enquanto nunca uso qualquer folha escrita ao pregar, existem cinco sentenças em meu sermão que eu sempre escrevo antecipadamente e memorizo - a primeira e as últimas quatro. Gosto de começar, se posso, com uma sentença tão boa quanto eu saiba torná-la, de forma  que a primeira bola possa ser arremessada diretamente ao gol, numa trajetória correta. Quanto às quatro últimas sentenças, quero, de forma definida, tê-las em mente, para que eu não fique dando voltas no ar, igual a algum corvo desamparado, voando pra lá e pra cá acima de uma cerca com morões de pontas  bem aguçadas, e procurando em vão um ponto onde possa pousar. "(Charles Reynolds Brown, The Art of  Preaching, p. 113.

Todos sofremos com oradores que se sentem iguais ao pobre corvo. Desejam descer, mas não sabem onde aterrizar. Opções de aterrizagem são quase infinitas: declare que mudança você espera seu sermão operará no indivíduo; exponha, em nova feição, o seu tema; leia um texto; use uma parte do hino final; declame uma poesia; repita o titulo do sermão, faça uma oração; solicite uma resposta física, como o levantar da mão, o colocar-se de pé ou o vir á frente. Os planos possíveis para uma finalização são quase ilimitados. Mas  planeje! Jamais decole enquanto não souber como aterrizar.

COMO PREPARAR UMA BOA CONCLUSÃO DO SERMÃO

Um sermão é como um namoro - é mais fácil começar que terminar.

A conclusão do sermão é usualmente a parte mais difícil de ser preparada. Todavia, é também a mais importante. O advogado, não importando quão eloqüente tenham sido os seus argumentos, sabe que fracassou, se em sua argumentação final não conseguiu obter um veredito positivo. O vendedor sabe perfeitamente que não importa quão fluentemente ele apresenta o seu produto, se não sabe dar o "fechamento" e conseguir uma venda, ele passará fome.

Nós, os pregadores,  temos que aprender a mesma lição. É importante que a introdução conquiste a atenção dos ouvintes. É importante que o corpo do sermão instrua e inspire. E, porém  ainda mais importante que a conclusão leve os ouvintes a entender como devem agir. Devemos "dar o fechamento" por Cristo devemos concentrar "no veredicto"

Esta, que é a parte mais importante do sermão, é também a mais negligenciada.Talvez seja porque não nos sobra tempo para o preparo. Ou talvez por esperarmos que, à medida em que pregamos, o fervor do momento proverá a conclusão. É verdade que o Espírito pode, conforme pregamos, levar-nos a alterar algo da conclusão; mas tenho dúvidas que Ele freqüentemente nos leve a prepará-la no transcurso da pregação. O Espírito raramente supre a indolência. 

Nenhuma regra fixa ou inflexÍvel

É tanto perigoso como presunçoso estabelecer regras fixas e inflexíveis no preparo de conclusões efetivas. Primeiramente, a individualidade tem o seu lugar. Segundo, não devemos
fatigar a congregação usando cada vez a mesma forma de conclusão.
Observe o pescador.  Se o peixe não morde determinada isca, ele usa outra. Algumas vezes ele usa uma minhoca, outras vezes, uma mosca. Tudo depende de onde ele esta pescando e o que pretende apanhar. Ele não provê o anzol com a isca que lhe pareça gostar mais ou com aquela que é mais utilizada; pelo contrario, ele utiliza qualquer uma que resulte em maior numero de peixes fisgados. Devemos ser igualmente sábios na preparação de conclusões, variando as técnicas quando estamos "pescando" homens e mulheres para Cristo.

Existem, todavia, duas partes fundamentais que deveríamos invariavelmente incluir numa conclusão, fazendo-o na ordem correta. A primeira é um sumário do sermão; a última, "um apelo”. Se o tema básico e as divisões do sermão conduzem à reflexão, repeti-los constitui um adequado sumário. Mas o sumario ideal apresenta os pensamentos básicos do sermão numa diferente maneira; a congregação ficará enfadada se nós repregarmos o sermão no sumário. O sumário mais interessante é um detalhado exemplo que elucida a ênfase do sermão.
Não apresente nenhum novo argumento na conclusão. Agir dessa forma ó contrariar o propósito da conclusão, que é recapitular e aplicar os argumentos ou idéias já apresentados. Portanto, tudo o que você geralmente precisará é de umas poucas sentenças como sumário na conclusão.
Salomão não tinha a pregação diretamente em vista, mas deu um conselho homilético excelente quando afirmou: "De tudo o que se tem ouvido a suma é..." (Ec 12:13). Muitas conclusões sumarizam involuntariamente apenas a última parte do corpo do sermão. Você poderá alcançar muito mais profundamente o seu objetivo se o sumário expuser o todo do sermão.
Imaginemos o sermão como a um quadro de uma paisagem, e cada parte do corpo do sermão a um detalhe da pintura - a árvore, a nuvem, a estrada, o horizonte. Quando você se levanta para pregar, tenha o quadro completo em mente. Você começa a pintá-lo para a congregação. Para você o quadro parece tão claro e tão simples! Seguramente todos deverão vê-lo. Mas esse não c o caso para muitos. Sinta-se o mais privilegiado se a maioria percebe separadamente cada parte - a árvore, a nuvem, a estrada, o horizonte. No sumário, quase sempre pela primeira vez, os adoradores vêem como as partes individuais do sermão se encaixam. Somente à medida em que você sumariza eles contemplam o quadro completo. É isto o que torna um sumário bem preparado tão essencial.  Depois disto vem o apelo.
Inclua um apelo

 O sumário revê e informa. O apelo desafia cada ouvinte a reagir diante da informação. O sumário enriquece a mente. O apelo confronta a vontade. Um discurso só é um sermão quando ambas as coisas são alcançadas.  Ring Lardner, descrevendo a vida num dispendioso hotel, fez a seguinte observação: "cada pessoa se veste a rigor como se algo estivesse por acontecer, mas que não acontece."
Muitos cultos, muitos sermões, exteriormente se ornamentam como se algo fosse realmente acontecer, mas que não acontece.
Preguemos sempre de tal forma que as pessoas não somente creiam nalguma coisa. Preguemos de forma a que elas creiam e façam alguma coisa. Conduzamo-las sempre à tomada de ação.
UM CHAMADO A DECIDIR  NA CONCLUSÃO DO SERMÃO 

Uma conclusão ideal fala à mente reunindo e resumindo o que o sermão ensina. Mas isso não é suficiente. Ele também apela à vontade, encorajando os ouvintes a agirem com respeito ao que o sermão ensina.  O sermão de Pedro no Pentecoste foi um dos mais bem sucedidos em todos os tempos. Seu clímax exemplifica bem o apelo ideal. "E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, varões irmãos?  E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja balizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo."  (At 2:37-38).
Um sermão deveria conseguir mais que oferecer agradáveis trivialidades ou mesmo informações úteis. Ele deve "compungir o coração" e levar os ouvintes a inquirir: "que faremos?"  Você estava numa casa quando alguém bateu à porta. Uma voz vinda da cozinha anunciou: "Alguém esta à porta!" Mas a história não pára ai. As coisas não se normalizam até que alguém vá atender. O ato de se bater à porta não é para ser apenas anunciado, é para ser atendido.
Através dos sermões, os pregadores pretendem ajudar os ouvintes a ouvir Jesus batendo à porta de seus corações. Provar que Ele lá está, aguardando, não é, absolutamente, uma forma de encerrar o sermão. Um toque à porta não é para ser meramente anunciado; é para ser atendido, o que demanda ação. Cada sermão deveria incluir um chamado lógico, espontâneo, à ação.
Isso não significa que todos apreciarão o apelo. Pessoas sentadas confortavelmente numa sala de estar não apreciam ter que atender à porta.  Ezequiel nos lembra que sempre existem pessoas desejosas de ouvir, mas sem vontade de agir. "E eis que tu és para eles como uma canção de amores, canção de quem tem voz suave, e que bem tange; porque ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra." (Ez 33:32).
 S. I. Hayakawa explicava que da mesma forma que cães e gatos gostam de ser acariciados, pessoas, vez por outra, gostam de ser acariciadas com palavras. As pessoas estão mais dispostas a ouvir sermões do que ser mudadas por eles. Gente acomodada instintivamente repugna qualquer coisa que lhes exija ação. Exija-o de qualquer forma. Ame-as o suficiente para que, mais do que agradá-las, você as ajude.
Assim, um apelo requer um cuidadoso preparo. Freqüentemente quando entrego meu ticket ao agente no balcão de uma empresa aérea, noto que me perguntam "Qual é o seu destino hoje?" Simplesmente não faz sentido partir em viagem sem saber para onde. Exponha ao Senhor o sermão enquanto o prepara e novamente antes que você o pregue. Ouça o Espírito Santo sussurrando-lhe: "e qual é o seu destino hoje?" Nunca se lance numa viagem a menos que saiba onde você quer chegar - que tomada de ação você almeja para seus ouvintes.

O primeiro apelo de Pedro requereu uma ação interior: "Arrependei-vos", uma bem especifica e por demais significativa resposta, não obstante podendo ser bem particular e pessoal. Não é necessário que o apelo seja fortemente emocional; nem deve a ação para a qual você conclama a congregação tornar-se imediatamente visível. Você não precisa monopolizar os pensamentos dos ouvintes. Seu apelo pode vir na forma de uma pergunta, ou sugerindo alternativas, ou propondo um desafio.

O apelo ideal convida os ouvintes a experimentarem aqui e agora o que o sermão acaba de ensinar. Não pregue sobre o perdão de forma a que os ouvintes creiam que podem ser  perdoados, mas que, crendo, eles experimentem o perdão, agora.

O segundo apelo de Pedro requereu uma ação externa: “sede batizados". Um sermão não  precisa motivar os ouvintes a uma ação externa imediata para ser efetivo, mas a expressão realmente aprofunda a impressão.
Dois homens discutem uma questão de negócio. Eles apertam as mãos como uma expressão física do acordo estabelecido. Um casal se coloca diante do altar. Eles trocam palavras e um beijo como expressão do compromisso recíproco que acabam de assumir. Expressão aprofunda a impressão. Convide o ouvinte a ser batizado, a participar da Santa Ceia, a preencher um cartão, a vir à frente, a levantar a mão, a colocar-se de pé ou a unir-se ao cântico do hino final, seja lá  o que for a ação externa. 
Não importa qual seja, uma ação externa passível de aceitação pela congregação será, com toda probabilidade, proveitosa à sua pregação,  Estimule isso.  Leighton Ford insistia que "a decisão íntima por Cristo é como cravar um prego numa tábua. Externalizar tal decisão é como a envergação do prego no lado oposto de forma a que ele não será arrancado facilmente."  Seja para uma ação interna ou externa, inclua um apelo em cada sermão. Como Spurgeon dizia' "O sermão começa onde a aplicação começa.

DEVERÁ VOCÊ TENTAR VÁRIOS TIPOS DE PREGAÇÃO: A PREGAÇÃO NARRATIVA?
O

 fato engraçado acerca dos homiléticos, os especialistas em comunicação religiosa oral, é que eles não se comunicam muito entre si. Nem mesmo concordam sobre as definições. Por exemplo, que tipos de sermões existem? Você facilmente poderá encontrar uma definição de tipos de sermões discutidos em livros sobre pregação, mas cada lista é diferente. Pior ainda, os homiléticos definem as mesmas palavras diferentemente. Não deveríamos traçar nossas linhas de maneira muito precisa: um sermão pode ser de mais de um tipo. Geralmente se agrupam em três categorias: expositivo, tópico e narrativo/biográfico.

Determinar o tipo do sermão tem um propósito mais importante que estabelecer uma teoria homilética correta. Estes três tipos envolvem três distintas abordagens na preparação do sermão. Você pode rapidamente determinar que tipo de sermão você prega perguntando a si mesmo que passos você segue na preparação. Se você é um pregador expositivo, muito provavelmente começa escolhendo uma passagem das Escrituras. Se você é um pregador de tópico, provavelmente começa escolhendo um assunto. Se você é um pregador narrativo, você se inclina a escolher uma personalidade ou incidente bíblico. A forma como você principia  exerce irresistível influência na forma como você conclui.

 Recomendo-lhe que experimente cada tipo de sermão. Isso ajudará a reavivar o interesse na pregação. Ademais, a congregação anseia por variedade. Ninguém planta um jardim com apenas um colorido de flores. A experimentação mantém o pregador vivo. A variedade mantém a congregação interessada.

"Prega a palavra" (2 Tm 4:2). Toda a pregação deveria estar fundamentada na autoridade das Escrituras. Tenho eliminado o sermão textual da minha lista de tipos de sermão devido sua fraqueza aqui. O sermão textual é tipicamente baseado em apenas um ou dois versos das Escrituras. Ele tende a ser um sermão trampolim, que usa a Bíblia meramente como ponto inicial de onde o pregador dá o  impulso para a estratosfera. Dilatar 15 palavras das Escrituras em 5000 palavras do  pregador não é pregação totalmente bíblica.  Não escolha um desses três tipos de sermões simplesmente por parecer mais bíblico do que os outros, pois tal pode não  ser necessariamente o caso. Ilustro esse fato tomando aquele  tipo que freqüentemente se presume ser o menos bíblico: o sermão narrativo/biográfico

Pregação Narrativa eficiente

A pregação narrativa/biográfíca normalmente se centraliza na história de uma personalidade ou incidente da Bíblia. Tipicamente a pregação narrativa coloca a história num ambiente contemporâneo, com o pregador às vezes narrando-a na primeira pessoa. Pregação biográfica usa de maior precisão, permitindo usualmente que a história permaneça no ambiente onde a personagem bíblica viveu.

A exemplo de Jesus, os profetas do Velho Testamento e aqueles que escreveram a Bíblia eram mestres na arte de contar história.  
Alton McEachern observa: "O Evangelho mesmo é composto principalmente de narração. Há uma série de relatos de pessoas, lugares e eventos e não simplesmente argumentos racionais. A pregação moderna parece ter revertido as proporções: enquanto o Evangelho apresenta nove décimos de narração, a maioria de nossos sermões apresenta nove décimos de exortação”.
A pregação narrativa é prática. Os escritores da Bíblia vestiram sua teologia com a carne e o sangue de caracteres vivos. A pregação narrativa é interessante. Todavia, é nisso que reside o perigo. Os ouvintes podem sair apenas entretidos mas não iluminados.

A pregação narrativa é discreta. Ela se inclina a comunicar as lições espirituais mais implicitamente que explicitamente. Assim novamente, seja cauteloso. Os ouvintes podem não aprender nada do que você pensa estar ensinando.

Algumas sugestões para manter a pregação narrativa tanto bíblica como efetiva:

(l) Comece com os fatos bíblicos. Veja cada coisa que a Bíblia tem a dizer sobre a pessoa ou o incidente.

(2) Adicione fatos históricos. Aprenda tudo o que você pode sobre a época de que trata a narrativa. 

(3) Adicione uma imaginação informada Jesus tez assim em sua história do rico e do Lázaro. Mas esteja certo que sua imaginação não violenta o relato bíblico e os fatos históricos. 

(4) Ensine a lição que a Bíblia esta ensinando. 
Deveria você tentar a pregação narrativa? Quem sabe você primeiro coloca a narração de um fato bíblico como parte do sermão a ver se tanto você como a congregação se sentem bem com ela. Provavelmente você não deveria se acomodar pregando apenas sermões narrativos, mas valer-se deles ocasionalmente  pode adicionar tempero à dieta sermonal.

DEVERIA VOCÊ TENTAR A PREGAÇÃO EXPOSITIVA?

Que pregação é melhor - expositiva ou de tópico? A questão às vezes gera muito calor e pouca luz preciosa. Uma resposta é que cada sermão poderia ser um e outro. Isto é, cada sermão deveria ser expositivo - deveria expor alguma verdade bíblica, e cada sermão deveria ser de tópico - deveria ser sobre algo! Mas a discussão vai mais a fundo.
Que tipo de sermão é mais bíblico? A preparação de cada sermão deveria começar nas Escrituras. A pregação pode então começar em qualquer lugar - preferivelmente com a congregação. Tendo encontrado a verdade bíblica, o pregador pode bem começar o sermão despertando o interesse e a necessidade dos ouvintes para com aquela verdade. Começar a comunicação do sermão com a Bíblia não torna bíblico o sermão. Começar a preparação do sermão com a Bíblia, sim. Freqüentemente os pregadores expositivos alegam que eles começam com as Escrituras e que os pregadores de tópico não. Isso não é necessariamente verdade.
DEFINIÇÃO DE SERMÃO EXPOSITIVO

Como  simples definição, sermão expositivo e aquele que é baseado na exposição de três ou mais versos das Escrituras. Sc a passagem discutida é mais curta, o sermão e usualmente chamado textual.

PONTOS FORTES E FRACOS
Pregação expositiva tem muito para ser recomendada e, se usada com propriedade, é provavelmente o melhor tipo de pregação para a maioria dos pastores. Usualmente é bem bíblica, levando o pregador a estudar a mente do autor. Geralmente compreende boa profundidade e propicia um suplemento inexaurível de material. Tende a conduzir a uma pregação equilibrada, porque os tópicos procedem das Escrituras antes que da cabeça pregador. Pode ser a mais fácil em termos de pesquisa, porque o pregador é livre para se concentrar em apenas uma passagem e pesquisá-la com profundidade suficiente para, com efeito, dominá-la e sentir bastante confiança sobre o seu significado.


Os pregadores puritanos do século XVII deram ao sermão expositivo um péssimo conceito. Muitos deles escreviam discursos intermináveis, com uma dúzia de divisões. As congregações alegavam que a pregação deles era árida e irrelevante - somente informação e nenhuma aplicação. Conseqüentemente, esse tipo de sermão, embora fortemente bíblico e altamente recomendável, caiu um pouco em sua reputação.

NOTE COMO A PREGAÇÃO EXPOSITIVA PODE SER EFICAZ

Algumas sugestões para uma pregação expositiva eficaz.

(1) Escolha a passagem com sabedoria. Passagens muito curtas deixam você com muito pouca autoridade bíblica. Uma passagem muito longa facilmente sobrecarrega o auditório; torna a exposição muito extensa.

(2) Evite  a exposição exaustiva  Pregadores expositivos são tentados a enfatizar a explicação em detrimento da aplicação. Faça com que a parte exegética do sermão seja breve. Exegese não é o fim último do discurso. Não gaste tanto tempo se aprofundando que não tenha tempo de exibir à luz, o diamante que você descobriu.

Spurgeon insistia que o sermão começa onde a aplicação começa. Gaste menos tempo naquilo que a passagem diz ou significa e mais tempo na diferença que ela faz. Não obrigue a congregação a gastar a manhã inteira na antiga Palestina, quando ninguém da congregação vive na Palestina durante a semana.

(3) Concentre-se em uma lição. Raramente uma passagem bíblica se concentra exclusivamente em um único ponto – ou mesmo um assunto. Muitos pregadores expositivos começam tomando a direção do norte, em um ponto, depois se volvem um pouco para o sul noutro ponto. Finalmente, vão um pouco para o leste e ai se assentam com o auditório andando em circulo. Evite isso estudando a  pesagem até que o Espírito Santo o convença com a verdade mas óbvia ou com a que a congregação mais necessita. Então focalize sua exposição nessa  verdade e omita tudo que é estranho a ela.

Os melhores sermões expõem uma idéia com tal especificidade e poder que os ouvintes são detidos em sua trajetória Dê-lhes um pouco disto, pedacinho daquilo e algo mais de qualquer outra coisa e eles encolherão os ombros voltando ao seu mundo malterados.

Se você tradicionalmente tem pregado sermões de tópico ou de algum outro tipo, insisto com você a que experimente a pregação expositiva. Você pode pregar sermões bíblicos, valendo-se de qualquer tipo de sermão, mas é mais fácil  fazer isso com sermões expositivos.

VOCÊ DEVE TENTAR A PREGAÇÃO DE TÓPICO?

A pregação de tópico tem a tendência de ser popular e prática. Mas é ela bíblica? A resposta é um enfático sim!                         

Definição de Sermão de Tópico

Um sermão de tópico é aquele no qual um assunto é escolhido e a Bíblia como um todo é investigada quanto a ele. O conteúdo e a forma se devem mais ao tópico do que a qualquer passagem das Escrituras. Pregadores tópicos usualmente começam o sermão escolhendo um tópico que desenvolvem em profundidade com a ajuda de uma Bíblia tópica ou uma concordância. 

Pontos Fortes e Fracos

A pregação de tópico possui significantes pontos fortes. Certas ênfases do calendário cristão prestam-se naturalmente á pregação de tópico: dia das mães, dia da Educação Cristã,  dia das Promoções Missionárias, e até mesmo a Santa Ceia.

Pregação de tópico facilmente se presta também à pregação doutrinária. Pregação             evangelística é usualmente tópica. Por alguma razão a pregação naquelas partes do mundo onde a igreja cresce mais rapidamente, é de caráter mais tópica.

O ponto fraco do sermão de tópico é duplo: a tentação de se confiar mais pesadamente em fontes não-bíblicas, e a tendência de aplicar mal as Escrituras, quando estas são usadas. 

Pregação de Tópico Efetiva 

Algumas sugestões em favor da pregação de tópico efetiva:
Comece com a Bíblia. 
A

dequadamente preparado, um sermão de tópico pode ser mais bíblico que um sermão expositivo correspondente. Atenção a apenas uma passagem ou livro é insuficiente para que se entenda o que as Escrituras dizem sobre o assunto. Faz-se necessária uma leitura atenta em toda a Bíblia - a abordagem tópica. Portanto, estamos seguros ao seguir o conselho de Isaías: "Um pouco aqui, um pouco ali”. Isa. 28:10, e, investigar todas as Escrituras. Por exemplo, é muito difícil obter o equilíbrio correto entre fé e obras com base apenas no livro de Tiago. Mas alinhemos Tiago com Paulo, como um sermão de tópico deve fazer, e teremos uma verdade equilibrada.
Falando dos autores da Bíblia, Ellen White explica: "Um escritor é mais fortemente impressionado por um aspecto do assunto; ele se apega mais àqueles pontos que se harmonizam com sua experiência ou com seu poder de percepção e apreciação; outro se apodera de um diferente aspecto; e cada qual, sob a orientação do Espírito Santo, apresenta o que mais eficazmente atuou em sua própria mente - um aspecto diferente da verdade em cada um, mas uma perfeita harmonia em todos. E as verdades assim reveladas se unem para formar um todo perfeito, próprio para fazer face às necessidades dos homens em todas as circunstâncias e experiências da vida." Grande Conflto, 6.
Sejamos criativos, porém, cautelosos em nossa exegese bíblica. Não devemos nos tornar tão ansiosos pela originalidade que preguemos mera plausibilidade como verdade incontestável - descoberta, é claro, por nós. Quando encontramos algo nas Escrituras que ninguém tem utilizado, não deveríamos descartar completamente a incômoda noção de que isso possa ter ocorrido por conhecerem eles melhor as Escrituras.
(2) Mantenha os textos no contexto. 
A história é apócrifa. Certo pregador ficou muito perturbado com os novos penteados das senhoras em sua congregação. Exibiam seus cabelos na forma de coque no alto da cabeça. Ele desaprovou o estilo e buscou uma passagem própria para condená-lo na pregação. O melhor que ele pode achar foi Mat. 24:17 : "quem estiver no eirado não desça." Realmente ele usou apenas uma parte do verso, tomando-a como seu texto: "entrelaçado do alto, desça!"
Esse é apenas um exemplo exagerado da tentação que um pregador de  tópico sente  de usar textos fora do contexto. Mantenho minha afirmação de que a pregação de  tópico não é necessariamente menos bíblica, mas é necessariamente mais  difícil, porque cada texto deve ser estudado em seu contexto para que o pregador não venha a dizer algo que o texto não diz.

(1) Enfatiza o tema acima do assunto. 
Um assunto é meramente aquilo sobre o que você pregará. Um tema é aquilo que você dirá sobre o assunto. É um ponto de vista, uma lição a ser aprendida daquele assunto. Você espera que as pessoas lembrem não apenas aquilo sobre o que você falou, mas aquilo que você disse sobro o assunto. 

Por exemplo: Assunto -  "Provações". Tema -  "Deus não promete livrar-nos das provações. mas promete estar conosco nelas.”

Se você tradicionalmente prega sermão expositivo ou algum outro tipo de sermão, deveria você tentar a pregação de tópico? Sem dúvida. Pregação de tópico aumenta o fervor e o espírito evangelístico de sua igreja. Além disso, sua congregação apreciará a mudança. Mas conserve bíblica a pregação.

‘As vezes é possível que um sermão seja dos três tipos: parcialmente expositivo, tópico e narrativo. É significativo, todavia, se iniciamos a preparação do sermão investigando uma passagem, um tópico, ou uma narrativa. Nosso propósito em pregar é ensinar sobre um Cristo  bíblico e motivar nossos ouvintes a seguí-lO. Nunca o faremos suficientemente bem. Pode ser que uma pequena experiência com diferentes tipos de sermão nos ajudará a fazê-lo melhor.

O USO DE ANOTAÇÕES NA PREGAÇÃO

De que material deve o pregador pregar? De um manuscrito? De anotações? De coisa alguma? 

Usualmente consideramos quatro alternativas quanto à preparação e apresentação de sermões: 

(1) improviso - nenhuma preparação específica;

(2) extemporâneo - pensamentos preparados;

(3) manuscrito  - pensamentos e palavras preparados;

(4) de memória -  pensamentos e palavras preparados e memorizados.

Desde que os números ( 1 ) e (4) formam os extremos raramente usados, concentremo-nos nos outros dois. Comparemos as vantagens e desvantagens do método extemporâneo versus o método manuscrito de pregação em três áreas:

(1) Preparação.   Na maioria dos casos a pregação  manuscrita força  o pregador a uma preparação mais completa e precisa. àqueles que escrevem seus sermões podem mais  exatamente analisar os sermões antes de pregá-los.

Pelo fato dos ministros que pregam sermões extemporâneos não prepararem as palavras de antemão prepararem apenas os pensamentos – poupam eles uma soma considerável de tempo na preparação do sermão. As duas ou  três horas  que poupam não escrevendo o manuscrito podem ser utilizadas em pesquisa adicional para o próprio sermão, ou o cumprimento  de outros deveres pastorais.

(2) Apresentação. Numa pregação extraída de um manuscrito,  ouvi o pregador descrever a pitoniza de En-dor como "parecendo um saco molhado, e apoiado sobre o mourão de uma cerca. Um dente frontal sobressaía tal como uma sentinela guardando a entrada do inferno”. Somente o fraseado preparado  com antecipação poderia ser assim preciso e expressivo.

Pregação extemporânea, todavia, é costumeiramente mais relacional que a  ' pregação manuscrita. Henry Ward Beecher dizia que um sermão escrito estende ao povo uma mão enluvada, enquanto o sermâo nâo-escrito estende ao povo uma mão caloroso. Uma luva pode ser mais perfeita que uma mão marcada por cicatrizes ou calosidades, mas não é tão cordial nem tão sensível.

O sermão lido limita o contato pelos olhos do pregador com os ouvintes. Como Phillips Brooks insistia, a pregação é a verdade exposta através da personalidade. Ora os olhos comunicam a personalidade. Assim, qualquer coisa que prejudique o contato do pregador através do olhar, previne a personalidade de se manifestar, e interfere na pregação.

Pregadores que se valem de um manuscrito podem compensar a inerente deficiência deste método de pregação conhecendo tão bem o material que não precisem lê-lo palavra por palavra.  Manter voz e gestos próprio;, de uma conversação também ajuda.

(3) Preservação. Em termos de preservação, a pregação manuscrita esta em vantagem. A preparação manuscrita de sermões ensina-nos a escrever, e faz com que os sermões estejam prontamente disponíveis para publicação. Muito da nossa literatura cristã procede de eruditos que escrevem para provar teorias exaradas em livros. Muito pouco procede da prática. Necessitamos de maior número de publicações da pena de pastores que almejam aplicar a teoria  a vida das pessoas.

A maioria dos homiléticos concorda que o caminho ideal para comunicar o sermão é primeiramente escrever um manuscrito e então pregá-lo através de um esboço - memorizado ou usado no púlpito. A movimentada agenda do pastor, todavia, impede a maioria deles de  devotar muito tempo a preparação de sermões.

Muitos pregadores levam manuscritos para o público, mas lêem apenas parte dele, pregando as demais partes de forma extemporânea. Por exemplo, as ilustrações e apelos não se prestam para serem proferidos, extraindo-os de um manuscrito; deveria, provavelmente, ser comunicados de forma extemporânea.

Fiquei deveras impressionado com o método de exposição usado por um pregador de renome.  Fielmente seguiu seu manuscrito até a hora do apelo. Então, colocando o manuscrito de lado, cruzou as mãos, moveu-se para diante do púlpito e falou à congregação. O manuscrito simplesmente havia lançado as bases do que então ocorreu no apelo. De fato, seu ato de ler a maior parte do sermão enfatizou a intimidade de seu apelo. Nenhum simples método se adapta a cada pregador. 
Obviamente tanto a pregação por manuscrito como a extemporânea contêm significantes vantagens e desvantagens. O problema é que os pregadores, tendem a escolher o método que para eles é errado. É  próprio para o pregador atraente e animado pregar bem lendo o sermão. Mas é simplesmente um ministro escolástico quem mais provavelmente escolhe esse método. Comunicação extemporânea, por outro lado, requer boa memória e uma cuidadosa organização que mantenha o sermão no curso correto. Mas  o pregador de ação, com menos escolaridade, que usualmente escolhe este método.

Muitos de nós pregamos na forma como o fazemos. Não por ser a que mais se comunica com os ouvintes, mas porque insistimos em utilizá-la e nos sentimos bem com ela.

Se você não tem experimentado mudar, se você tem se dado por satisfeito com o que é confortável, ou familiar, você pode estar usando o método errado. É uma questão de experimentar ou errado. 

ESTÁTICA NO SERMÃO

Q

uando viajo levo comigo um pequeno rádio. Só, em algum recanto da UNB, tento às vezes sintonizar algum noticiário local, ou programa de música. Freqüentemente, todavia, encontro-me em alguma instituição distante de cidades com estações de rádio, e tudo o que consigo captar é a estática. Usualmente movimento o sintonizador tentando escapar desse ruído que, persistindo, leva-me eventualmente a desligar o aparelho.

Na igreja, qualquer forma de estática previne os ouvintes de ouvir as boas novas acerca de Jesus. A estática poderia ocorrer na forma de adoradores inamistosos, o sistema de som precário, uma criança que chora, um ambiente não ventilado com muito calor ou frio. Mas a  estática que desejo focalizar aqui é aquela criada pela aparência física, pelo vestuário e pêlos gestos do pregador. Esses detalhes externos sempre causam alguma estática – sempre interferem, até certo grau, no que o pregador está dizendo. Algumas vezes a estática se torna tão forte que a congregação mal ouve o sermão. E quando ocorre estática em demasia os ouvintes simplesmente "desligam" o pregador.

UMA QUESTÃO DE APARÊNCIA
Uma pesquisa indica que quando você prega, os ouvintes são mais influenciados por aquilo que vêem do que pelo que você diz. Dr. Albert Mehrabian da ULCA descobriu que 7% (por cento) do que os oradores comunicam se originam do que falam, 38 % (por cento) da maneira como falam, e 55% (por cento) da expressão fisionômica e novamente corporais. Você pode não gostar, mas a linguagem de seu corpo pode falar tão mais alto que as pessoas não conseguirão ouvir o seu sermão.
Agora, se o que as pessoas vêem em você reforça o que você diz, está tudo bem O dilema ocorre quando sua comunicação externa interfere no que você está dizendo. Você não tem condições de ensinar algo sobre asseio e auto-disciplina se estiver trajado igual a uma cama desarrumada. Com o seu excesso de peso você nega em muito o que você  prega sobre auto-controle. Você não pode retratar a alegria com uma carranca em sua face.
Você pode argüir que não se importa com a aparência. Importa-se com a pregação? Então você tem que se importar com a aparência, porque aquilo que sua congregação está vendo pode falar tão alto que eles não poderão ouvi-lo.

SUA APARÊNCIA FÍSICA DEVE FAZER CRISTO PARECER ATRAENTE
O pregador empalidecido é um horrível representação do robusto Jesus.  Pregadores do sexo masculino com aparência doentia ou anêmica criam uma estática horrível para os ouvintes viris de sua congregação. O típico adolescente provavelmente reagirá assim: "preciso lutar contra o cristianismo, caso contrário ficarei nessa condição!”  Seja zeloso até a morte, mas  não pareça, alguém que acaba de morrer. Sua face é uma  propaganda do que você está pregando. Se há um brilho em sua face, os ouvintes não medirão esforços para crer cm cada ponto do sermão, porque assumirão que cumprindo o que você prega eles serão iguais a você.
VISTA-SE SEM CHAMAR  A  ATENÇÃO

N

ão sou eu quem vai lhe dizer se você deve, ao se posicionar no púlpito, usar ou não um relógio de ouro, óculos com armação dourada, um brilhante broche ou prendedor de gravata, abotoaduras, ou o estilo mais recente de cabelo e barba. A regra é que os pregadores deveriam se vestir de forma a não chamar a atenção. Se sua aparência é desprezível e precária, as pessoas notarão. Se você se apresenta com muita pompa e excessiva elegância, as pessoas notarão. Se você se veste como há 25 anos, ou como daqui ‘a 25 anos, as pessoas notarão. Não faça estardalhaço com suas roupas.  Vista-se de forma tal que a sua aparência não desvalorize a mensagem nem interfira nela.

Os pregadores não deveriam se vestir de maneira muito diferente da dos membros de sua congregação. Referindo-se a nosso Senhor, Heb. 2:17 diz: "Pelo que convinha que em tudo fosse semelhante aos irmãos." Moralmente Jesus está bem acima de nós, mas nos demais aspectos seu alvo era estar associado conosco, não separado de nós.

Três critérios úteis para o traje do pregador são: asseio, bom gosto e simplicidade. Ninguém jamais criticará você por ter os sapatos polidos e seu terno bem passado. Mas se tal não é o caso, o ouvinte meticuloso e o fastidioso em sua congregação podem ser sensibilizados de tal forma que eles não poderão  lhe ouvir. Você poderá reclamar acerca da ênfase demasiada da parte deles quanto à questão de aparência, mas com toda a probabilidade você resolverá bem rapidamente o problema engraxando o sapato e passando bem o terno.

POR ISSO OU MAIS, OS SERMÕES SÃO VISTOS

P

regar é alguma coisa que você faz não apenas com sua boca mas com o todo de seu corpo. A pesquisa indica que quando você prega, os ouvintes são mais influenciados pelo que eles vêem do que pelo que você diz. Podemos não apreciar este fato, mas a linguagem do corpo pode falar tão alto que as pessoas mal ouvirão o sermão. Aqui estão cinco bons modos de você melhorar a sua linguagem (corporal) no púlpito:
(l) Tome cuidado  com os  Maneirismos. 
Maneirismos  não são exclusividade do pregador. Observe  o lançador em baseball conforme ele se prepara para  lançar, o  batedor conforme ele  se prepara para bater, o jogador de basquete na linha de arremesso livre, ou o jogador de tênis pronto  para o saque. Esses maneirismos estão tão profundamente arraigados que o jogador não se apercebe deles, entretanto se sentem  completamente artificiais sem eles.

Chances existem de que vice inconscientemente faça no púlpito muitos movimentos sem qualquer significado. Você pode movimentar a Bíblia ou as anotações, ajustar a roupa, colocar e retirar as mãos do bolso, mexer nos óculos. Esses maneirismos são provavelmente inconscientes, não obstante necessários a você tal como os  do atleta são necessários a ele. O  problema é que esses maneirismos podem ser tão distrativos que a congregação mal poderá se concentrar na mensagem.

A esposa de um pastor metodista sempre alinhava os membros da família para checar a aparência deles, antes de irem à igreja. Este ritual incluía desdobrar e checar o lenço do marido  Ela sabia que um dos seus maneirismos no púlpito era enfiar o lenço pra frente e pra trás entre os dedos enquanto pregava, e ela era mortificada com o pensamento de que um dia ele o fizesse com um lenço esburacado. Sua esposa pode não estar treinada em teologia ou retórica, mas ela rapidamente poderá “pegar você” nos maneirismos que causam distração. O único problema é se ela terá coragem de denunciá-los e se você se preocupará suficientemente em eliminá-los.  O mesmo para meias esburacadas.
(2) Refine seus gestos na conversação diária.   
É na conversação diária que se aprende a gesticular. Observe como as pessoas se expressam tão naturalmente através dos movimentos corporais como através de palavras. Qualquer tonalidade de voz ou de maneirismo que esteja fora de lugar na conversação amistosa, está também fora de lugar no púlpito. O pretencionismo não somente fecha os ouvidos dos ouvintes, mas questiona nossa experiência cristã. Jesus “esvaziou-se a Si mesmo” (Fil. 2-7). 

(3) Esteja certo que seu corpo e sua boca se harmonizam. 
Deve você ficar se movimentando de um lado para outro na plataforma, enquanto prega? Movimento corporal que não diz nada pode ser bem distrativo para os ouvintes. Logicamente o momento de se movimentar de um lado para outro é quando o sermão oferece um ponto de transição.

Deve você se inclinar sobro o púlpito ou tentar com o microfone tornar-se simpático? Inclinar-se para a frente pode indicar uma atitude de intimidade, apelo. A regra correta não determina como inclinar-se, mas como tornar adequados os gestos, de forma que eles reforcem a mensagem e não a prejudiquem. Esteja certo de que o seu corpo se harmoniza com sua boca.

(4) Mantenha os olhos no alvo. 
Considerando que os olhos são a janela da alma, eles deveriam focalizar primeiramente não o teto, ou mesmo as anotações, mas as pessoas a quem você está expondo a alma. Nunca permita que uma iluminação precária ou lentes coloridas impeçam os olhos de falar aos ouvintes. Se a congregação não pode ver seus olhos ou a expressão de sua face, ela pode perder metade do sermão.

(5) Veja-o, sinta-o e esqueça-º
Veja-o  Veja os quadros em sua mente enquanto você prepara o sermão e naturalmente você se valerá dos gestos para descrevê-lo. Veja-se a si mesmo descrevendo-os no púlpito. Não permita que o Calvário seja levantado á sua direita na primeira parte do sermão, então seja abaixado á sua esquerda no restante dele. Imaginar você mesmo vendo do púlpito o cenário enquanto prepara o sermão, prevenir-lhe-á de cometer tal distrativa tolice.

Sinta-o  Gestos aprimorados mais facilmente resultam não de se praticar mais, mas de se sentir mais. Os sentimentos naturalmente encontram sua expressão em olhos vivazes, na fronte contraída, nos lábios comprimidos, ou nos músculos enrijecidos, enquanto todo o corpo  fala. Geralmente quanto mais você depende das anotações, mais difícil é valer-se bem dos gestos. Bitolar-se pelas anotações torna difícil “sentir” seu sermão conforme você o prega.

Esqueça-o.  Um gesto deve ser o produto espontâneo do sentimento do momento, ou ele parecerá artificial a você e ridículo à congregação. No púlpito, concentre-se em apenas três coisas; seu assunto, seu auditório e aquilo que você espera que seu assunto fará pelo seu auditório. Então seus sentimentos e movimentos virão naturalmente, e você poderá se apoiar no poder do Espírito Santo para ajudá-lo a comunicar Cristo aos ouvintes.

QUÃO EXTENSO  É  O SEU  SERMÃO !!!
Sem dúvida você já ouviu a história antes, não? Um pregador com um curativo no rosto está diante da congregação: "Perdoem-me minha aparência", diz ele. "Eu estava pensando em meu sermão enquanto me barbeava e cortei meu rosto." Após o sermão um ouvinte observou-lhe: "Da próxima vez, por que não pensa no seu rosto e corta o seu sermão?" 

 
Há ainda esta advertência: " Não leve muito a sério se as pessoas olham para os seus relógios enquanto você prega. Mas se eles os agitam, acautele-se!"
Infelizmente, para muitas de nossas congregações nossa necessidade de cortar os sermões não é nada engraçado.
SERMÕES LONGOS MACHUCAM
É praticamente impossível terminar um sermão longo com uma conclusão efetiva, ou um apelo. No momento em que o pregador alcança o clímax de tal sermão - quando chega a hora de "tomar as providências", ou obter a decisão - as pessoas já não ouvem.
Qualquer porção do sermão que o torna demasiadamente longo faz com que a eficiência daquilo que foi antes apresentado seja prejudicada. O ouvir obedece a uma curva. O beneficio é construído até que o sermão atinja o ponto mais alto da curva. A partir daí, o beneficio vai se desmoronando. Podemos realmente pregar até que os adoradores deixem a igreja em piores condições do que quando chegaram - zangados!
Quão longo é demasiadamente longo
Quando é demasiadamente longo o sermão? Essa é uma pergunta difícil, porque os sermões podem ser compridos sem ser longos. Sermões que parecem longos são demasiadamente longos, mesmo que eles sejam curtos. 

Sermões superficiais e vulgares parecem longos. Quatro minutos sobre o corriqueiro e o óbvio podem parecer 40 para a congregação. Os sermões que parecem curtos variam da razão para a emoção, do argumento para a ilustração, e, ao ser entregue, do íntimo para o entusiástico.  Considerando cada coisa, a velha regra do procedimento prático ainda é válida para a  maioria das pregações e culturas: "Se você não extrai petróleo em 30 minutos, pare de perfurar."
TRÊS FORMAS DE CONTROLAR A EXTENSÃO

Para controlar a extensão do seu sermão:
(1) Prepare-se sem dó nem piedade. 
O problema não é tanto os pregadores enfadonhos que não sabem que estão tomando muito tempo no púlpito. Aprendemos logo que uma quantidade específica de material tomará um número especifico de minutos no púlpito. 

O problema é que trapaceamos enquanto preparamos: “Isto é muito importante para ficar fora. Ademais, não tomará muito tempo.” Assim introduzimos coisas que sabemos muito bem não deveriam ser introduzidas. Eliminar é difícil, especialmente idéias que são particularmente nossas. É um trabalho mental difícil decidir qual é a idéia A e qual é a B. O pregador excelente é impiedoso na preparação, colocando uma faca na garganta do sermão, eliminando cada idéia em excesso.
(2) Pregue enfaticamente. 
Aqui o trabalho de cada dia começa com um culto matinal. Quando eu era presidente de comissão do culto no internato, recebíamos queixa de que a maioria dos pregadores excedia no tempo. Todos pareciam concordar que cada orador deveria resumir. Entretanto mesmo alguns dos queixosos passavam do tempo quando pregavam!  Alguém ofereceu uma simples, porém profunda, análise: "Todos eles pensam que são exceções."
Sermões compridos usualmente evidenciam no subconsciente um problema do ego. É embaraçoso admiti-lo, mas presumimos que nos ouvirem é mais importante que qualquer outra coisa que as pessoas devem fazer.
Empatia significa "sentir com". Um pregador ou pregadora empáticos percebem que embora o sermão seja para ele ou ela a  coisa mais importante do mundo, sentir-se-iam bem diferentemente se outra pessoa estivesse pregando e eles estivessem no auditório, ele tentando acalmar  um bebê molhado e ela  preocupada com um marido não-cristão esperando impacientemente no carro.
(2) Conclua de maneira precisa. 
Como um velho  mineiro dizia: "Quando você acabou de bombear, solte a alavanca. " Nossos sermões, às vezes, prosseguem indefinidamente porque não pensamos o suficiente onde deveríamos parar. Uma conclusão preparada com precisão lhe protege (e aos ouvintes) da frustração de um sermão tipo Magalhães - o pregador permanece navegando em torno da Terra enquanto as pessoas oram por terra. A regra final quanto à  extensão do sermão deve sempre ser: Pare enquanto os ouvintes desejam que haja mais e não quando eles desejam que tivesse havido menos. Pare de pregar antes que as pessoas parem de ouvir.
MAIS RECURSOS PARA SERMÕES – O SEU POVO
U

m anúncio na vitrina de uma loja de variedades dizia: gêneros secos e pequenos artigos Repugnava-me sempre a possibilidade de que tal anúncio poderia se adequar ao meu púlpito. "Gêneros secos" - interessantes e inspiradores para ninguém. "Pequenos artigos" idéias superficiais, proferidas sem firmeza, fora do meu limite mental, sem nenhum critério que valesse a pena, nenhuma profundidade espiritual.
Onde o pregador encontrará alguma coisa válida de se dizer? Já foram observados 4 recursos para sermões: Bíblia, você mesmo (seu relacionamento pessoal com Cristo), sua biblioteca e seu arquivo.  Concluímos com outro importante recurso: seu povo.

CONHEÇA OS PROBLEMAS DE SEU POVO
Cada pregador deve estudar a Bíblia. Mas os melhores estudarão também suas congregações.  Quais suas necessidades? Onde se sentem feridos? 

Os últimos anos no ministério pastoral são perigosos. Uma vez conhecidas as questões para as quais as pessoas almejam respostas, julgamos que agora as conhecemos. Mas, conquanto nos arranjemos bem com essas questões, concluímos por responder perguntas que apenas os antigos membros estão fazendo.

Como você se conscientiza dos problemas de sua congregação? 

Visitando - Um membro reclamou de seu pastor "Ele não visita e não pode pregar!" Existe uma distinta possibilidade de que ele não pode pregar porque ele não visita. A visitação pastoral é importante para a pregação. Ela nos protege da tendência de vermos o nosso povo como parecem ser nas poucas horas em que se encontram na igreja, quando deveríamos conhecê-lo em seu modo de vida nas outras 166 horas da semana.
Ouvindo - O pregador é chamado para esclarecer a fé. Garantimos nossa subsistência falando. Não é de se admirar que uma das coisas mais difíceis para nós é ouvir. Entretanto, aprendemos mais quando ouvimos do que quando falamos. Não deveríamos ser demasiadamente apressados em oferecer soluções aos problemas das pessoas. Mesmo o bálsamo de Gileade não produz muito efeito se o aplicamos antes de encontrar o ponto onde deve ser aplicado.
Os pregadores estão fora de lugar e são ineficazes quando seus sermões oferecem respostas apenas humanas às humanas necessidades. Não somos chamados para serem psicólogos amadores ou sociólogos improvisados. A maioria das necessidades com as quais os pregadores  lidam é basicamente espiritual. As melhores respostas aos problemas da vida são encontradas na teologia cristã, não na sociologia humana.

Muitos pregadores modernos em seu louvável desejo por satisfazer as necessidades das pessoas, não oferecem soluções espirituais. Como Luccock ilustra: "Esta moderna Jornada do Peregrino não se direciona à cidade celestial, começando com um fardo de pecado removido das costas, e continuando numa batalha de vida ou morte, é sim uma perambulação agradável para a auto-projeção e o sucesso "

Paulo advertiu: "Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina, mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências." (II Tim. 4:3). Devemos ser suficientemente sábios parar distinguir os desejos de nossos ouvintes de suas necessidades. Eles podem querer de nós que os ajudemos a se sentirem bem. Mas o que mais necessitam é algo que os ajude a serem bons. E esse algo tem ver com Deus.

Ouvir os membros não somente os ajuda a entenderem suas necessidades, mas pode igualmente ajudar a encontrar soluções. Alguns ministros participam de comissões no intuito de obter alguns discernimentos espirituais em textos bíblicos, e receber sugestões quanto aos problemas que devem ser abordados em sermões que logo serão pregados. Outros, se valem de uma reunião no meio da semana para oferecer um resumo exegético da passagem que será usada no sermão do próximo culto, e então perguntam como a passagem se aplica à realidade de cada ouvinte. As melhores idéias são embutidas no sermão em preparo,
CASE A VERDADE DIVINA COM A NECESSIDADE HUMANA
U

m intelectual pode amar a verdade e fazer uso das pessoas. Um pastor deve amar as pessoas e fazer uso da verdade, pois a verdade só tem valor quando ajuda as pessoas. Por isso, os pastores ocupam uma posição que lhes permite ser os melhores teólogos, casando a verdade divina com a necessidade humana.
Isso foi um dos segredos do sucesso da Reforma Protestante. Veja os Três reformadores a quem poderíamos chamar de I, II, III João: João Calvino era pastor da igreja central de Genebra. Ele se valia de seus sermões para explorar a expressão básica da Reforma. João Knox liderava a Reforma na Escócia desde o púlpito de sua igreja em Edinburgh. João Wesley pregava ao povo da Inglaterra três ou quatro vezes por dia, e sua  teologia é encontrada quase que toda em seus sermões. 

Hoje é um outro tempo de mudanças radicais. E um tempo para se aproximar a teologia ao povo. Coffin disse: "Pregar é colocar as mãos do povo nas mãos de Deus."  Para consegui-lo, você deve segurar  ambas as  mãos.
A PREGAÇÃO DIALOGAL
Conta-nos o Dr. Breese:
“Meu coração bateu mais rápido quando nosso ônibus entrou numa cidadezinha a poucas milhas ao norte de Detroit, Michigan. Viajando pelo meio do transporte mais barato disponível, eu estava fazendo entrevistas pessoais com 16 autoridades em homilética escolhidas por seus próprios companheiros como os mais destacados professores de oratória na América - pesquisa para a minha dissertação de doutorado em ensino de oratória. Renel Howe, diretor do Instituto  de Estudos Pastorais Avançados, era o próximo na minha lista”.
“Em pouco tempo eu estava de pé, sozinho, na rodoviária, segurando numa mão as 10 páginas da entrevista e, na outra, o gravador, esperando que Howe não tivesse se esquecido de enviar alguém para me buscar”.
Um homem alto, despretensioso, provavelmente de quase 60 anos, aproximou-se e se apresentou. Fiquei chocado e lisonjeado ao mesmo tempo. Howe mesmo viera à rodoviária me encontrar. A hora que passamos conversando no carro enquanto viajávamos e as duas horas na sua casa durante a entrevista no seu escritório iriam mudar meu entendimento do que é pregar.
Eu já tinha passado centenas de horas em aulas de comunicação - algumas no Seminário Garret, e a maioria na Universidade do Noroeste. As palavras chaves mais usadas foram diálogo e dinâmica de grupo. Howe ajudou-me a relacionar toda essa teoria com a vida prática da congregação local. Comecei a entender a necessidade absoluta de diálogo na igreja em geral e particularmente na pregação.
Aprendemos mais e nos tornamos íntimos através do diálogo. Pesquisas em comunicação nos ensinam persistentemente que tem de haver uma comunicação de dupla direção - feedback - para que haja o máximo de compreensão, aceitação e impressão. Mas o diálogo não só melhora nossa compreensão de conteúdo; nós entendemos melhor os outros e até a nós mesmos depois de termos compartilhado nossas idéias e sentimentos. 

Todo pastor deseja que os membros de sua igreja sejam íntimos com ele e uns com os outros. Esta intimidade acontece, este espírito de comunidade cresce, quando as pessoas dialogam francamente e freqüentemente. Howe insiste: "o diálogo é para o amor, o que o sangue é para o corpo. Quando o fluxo do sangue pára, o corpo morre". (Miracle of Dialogue, p. 3).
A igreja tem de usar o método do diálogo. O cristianismo não tem deixado de estar alerta quanto à importância do diálogo. A maioria dos sermões que Jesus e os apóstolos pregaram era precedido ou seguido por conversação. Foi só quando as escolas de oratória do ocidente se apropriaram da mensagem do evangelho que a oratória tomou o lugar da conversação. Em décadas recentes, a classe da Escola Sabatina tem desempenhado um papel único, singular, em reunir as pessoas para o estudo da Bíblia e o diálogo. E na sua Ênfase renovada quanto ao culto familiar e grupos de estudo da Bíblia, muitas igrejas estão reavivando a discussão em grupo.
Especialmente quanto è religião, onde a teoria tem de estar combinada com a experiência, a discussão em grupo é um excelente instrumento de ensino. Uma das melhores maneiras para a pessoa aprender o cristianismo é através da experiência dos seus semelhantes - através do diálogo. 

Deveria a discussão em grupo tomar o lugar da pregação? Esta sugestão é falha em dois aspectos: primeiro,  ao mesmo tempo em que grupos ideais provêem uma maneira ideal para compartilhar o cristianismo, qualquer pessoa que já  participou de discussão em grupo na igreja sabe que há bem poucos grupos ideais na igreja.

Segundo, apesar do diálogo ser uma maneira ideal para se aprender, a pregação é consistentemente uma maneira melhor de motivar. É importante como possa ser o aprendizado, a maioria dos cristãos precisam ser motivados muito mais que ensinados. Os adoradores não vêm tanto à igreja para aprender o que eles nunca souberam, tanto quanto a serem motivados a fazer o que eles já  sabem que devem fazer. A pregação é ainda necessária principalmente o estilo de pregação que é baseado no princípio do diálogo.

A pregação deve sempre empregar o princípio do diálogo. O diálogo ocorre quando ambos

os participantes conversam e ouvem. Considerando que a pregação e basicamente um método de comunicação pelo monólogo, a grande contribuição de Howe foi enfatizar que ela pode e deve seguir o principio do diálogo. A pregação pelo diálogo ocorre quando os pregadores falam às pessoas depois de as ter ouvido. Depois de terem ouvido seus lamentos, sentido suas frustrações, e tentado caminhar com os sapatos deles, aí sim, poderão os pregadores em seus sermões levantar aquelas respostas que satisfarão as necessidades de seus ouvintes.

Howe resume: "Quão trágico é que  eles, os pregadores, não reconheçam que precisam do senso,dos pensamentos das Questões, da compreensão, do  interesse e do encorajamento de sua congregação para preparar e pregar seus sermões; e  para que seus  sermões, longe de serem um produto da ocasião, sejam simplesmente uma contribuição para os sermões que serão elaborados em cada ouvinte à medida em que ele  relaciona o seu  próprio significado ao significado do pregador" (Ibid., p. 145).

COMO SER UM PREGADOR DIALOGAL

Estabelecendo uma analogia que compare um culto a um desempenho teatral, geralmente se assume que o autor representaria o pregador; o diretor, que conduz o pregador em seu "papel", seria Deus; e os espectadores, a congregação.

Isso não é verdade. Na verdadeira adoração, a congregação é o autor, o pregador é o diretor e Deus é o espectador. O sermão não é algo que os pregadores fazem para suas congregações, mas algo que eles fazem com suas congregações para Deus.  
O sermão usualmente segue método monologal, quando na verdade deveria seguir o princípio dialogai – o da conversação  envolvendo pelo menos duas pessoas, cada qual comunicando seus pensamentos e um  ouvindo o outro. 
Para se tornar um pregador mais dialogal:
(1) Estude as pessoas. 
Pregadores dialogais precisam ter suas cabeças no céu e seus pés na terra.  Necessitam  uma mensagem divina, uma resposta divina ao dilema humano. Mas necessitam também conhecer as pessoas tão bem que possam mostrar-lhes como essa reposta divina opera onde eles estão. 
Willard Sperry dizia: “Os bem  sucedidos pregadores de qualquer  – bem sucedidos  no melhor sentido do termo – não são de forma alguma os melhores eruditos; são homens bem sucedidos porque podem combinar seu abstrato conhecimento de religião com um concreto conhecimento da natureza humana.” (We Prophecy in Part,, pp. V, Vi)

(2) Conheça sua congregação. 
Pregadores dialogais devem conhecer as pessoas em geral. Mas importante ainda, devem conhecer suas congregação em particular. A maioria dos pregadores fala muito e ouve pouco. E muitos pregadores preparam seus sermões apenas com os olhos, isto é, o conteúdo total dos sermões procede dos livros. Conhecem  muito sobre as  personalidades da Bíblia, mas pouquíssimo as personalidades de sua própria congregação. Sabem, mais acerca de Jerusalém do que acerca da cidade onde os membros de sua congregação trabalham e cultuam. Ademais, ouvem muito pouco.

Para pregar dialogalmente, faça seu estudo no começo da semana. Descubra o que a Palavra de Deus e o Espírito Santo esperam que  você ofereça ao povo no fim da semana. Então faça o seu sermão dar uma caminhada paroquiana. Se após vários dias de visitação você não encontrar ilustrações práticas para o seu sermão, de duas uma: ou você não está ouvindo as pessoas, ou o seu sermão não se presta à pregação.

Fique à porta enquanto as pessoas entram para o culto. Aperte suas mãos, olhe em seus rostos, sinta seus interesses. Note a que necessidades o seu irmão pode fazer face. E fique atento conforme você prega. A congregação está dialogando com você através do movimento da cabeça, do sorriso, do franzir das sobrancelhas, da inquietação e da desatenção,
(3) Convide os que virão.  
Anuncie a passagem bíblica que você escolheu e convide os membros a que a estudem e então venham para uma reunião onde poderão partilhar idéias, ilustrações e aplicações para a vida real, com base na passagem.  Use questões retóricas nos sermões. Tente um sermão dialogal com o qual você partilha o púlpito com outro participante. Alguém pode cumprir o papel de ouvinte e fazer perguntas que a congregação poderia fazer. Faça ocasionalmente uma pesquisa na congregação, procurando descobrir necessidades comuns e tópicos preferidos.

(3) Encoraje o feedback. 
Esta é a parte mais temida da pregação dialogal - a maioria dos

pregadores a evita. Terminada a pregação, desejamos congratulações, não críticas.  Organize um grupo para discutir o que o sermão comunicou. Peça aos participantes que  gravem a discussão  para que possam ouvi-la mais tarde. Ou no final do sermão, tome o parecer da congregação,  perguntando mais ou menos assim: "Como este sermão irá afetar a vida de vocês esta semana?" 
Aponte um membro para responder cm favor da congregação ao término do sermão.  Convide voluntários a responder - a reunião de testemunhos pode ser considerada fora de moda, mas adequadamente conduzida pode ser tão atual como a ênfase contemporânea no  diálogo. Ouça à porta conforme as pessoas saem.

Freqüentemente as pessoas auferem de nossas reuniões algo completamente diferente daquilo que supomos ter-lhes dado. Só isto deveria ser suficiente para nos convencer que a pregação é mais um ato de impelir que de executar. Assim que se o pregador não pretendia essa aplicação - ajudou o "ator" a alcançar a "audiência".

Eu  o desafio a romper com o velho molde. Experimente. Estude antecipadamente, visite
mais, ouça com atenção. Seja um pregador dialogal .
QUEM DISSE?  CITAÇÕES NA PREGAÇÃO
Nos primeiros anos de trabalho como pastor foi auxiliando o ministério do pr. Natan Araújo em Fortaleza e depois evangelizando com o pr. J. Sarli .  Assim tive  oportunidade de trabalhar como assistente do pr. Sarli.  Ele acabara de pregar e fiquei no vestíbulo saudando e auxiliando as pessoas conforme saíam. Um determinado membro se aproximou e perguntou se eu lhe responderia uma questão teológica.

Estava mais que disposto a fazê-lo, especialmente quando dei conta que se tratava de algo muito simples. Eu sabia a resposta e me tornei eloqüente ao partilhar o meu conhecimento. Conforme eu falava, ele balançava a cabeça pensativamente. Tinha certeza de o estar satisfazendo plenamente. Quando conclui, ele continuou balançando a cabeça e disse: "Pude entender; é muito interessante Mas você sabe, eu gostaria de fazer essa pergunta ao Pr. Sarli em qualquer dia desses."

Ainda penso que respondi a questão tão bem quanto meu experiente supervisor o faria. Mas isso não importava ao meu interlocutor. Desde que ele não via em mim uma pessoa de autoridade, não poderia aceitar minha  resposta como  a palavra final.

POR QUÊ USAR CITAÇÕES?

Cite para dar peso ao que você está afirmando. W.E. Sangster recomenda: “É quando o pregador expõe uma opinião quanto a um assunto susceptível de controvérsia na mente dos ouvintes que uma citação pertinente será de grande utilidade. E que ela seja da pena de um grande nome." 
Pregadores jovens provavelmente necessitam fazer mais freqüentemente citações que os mais antigos .Menos autoridade, mas citações.

Cite para dizê-lo melhor. Se alguém cunhou uma frase que expressa precisamente e memoravelmente o que você deseja dizer, cite-a.

Como Fazer Citações

Cite de forma a que se faça a entender.  Não cite muitas estatísticas. Usadas com parcimônia, elas podem causar grande impacto. Usadas em grande medida, elas podem se  tornar cansativas e difíceis de entender.

 Poesia pode dar um toque artístico ao sermão, mas você deve estar seguro de que a está citando não porque a aprecia, mas por ser significativa aos ouvintes. A maior parte das poesias foi escrita para ser lida e não tanto para ser falada. Pode ser tão profunda que só será plenamente entendida após muito estudo e reflexão. Isso você poderá fazer enquanto estuda,

   
Num estudo realizado por F. Breeze  em torno de 50 sermões típicos contemporâneos, concluí que havia uma média de 6 citações bíblicas por sermão. 75% dessas citações foram extraídos do Novo Testamento e 25%, do Velho. Havia relativamente poucas citações de outras fontes. Somente um sermão em quatro citava poesia, e  um ou dois, outras fontes.

Cite com honestidade. 
Você pode ser honesto enquanto toma emprestadas umas poucas idéias aqui e ali. sem dar o devido crédito. Mas tal não é o caso se você se vale de um significante número de palavras, ou do argumento, e organização de um capítulo, sem dar o crédito a quem de direito.

Honestidade e acurácia exigem cuidadosa anotação. 
Estabelecer uma completa listagem bibliográfica causa enfado, mas se você for questionado ou se mais tarde desejar re-estudar o assunto, ficará feliz por ter em disponibilidade todas as informações, incluindo a biblioteca de onde obteve o livro.

Cite resumidamente. 
Quando você leva outro livro ao púlpito alem da Bíblia, os ouvintes são propensos a imaginar que você não se preparou suficiente. É  quase certo que o livro é um sinal de que você pretende se valer de algumas citações longas, das quais os ouvintes anseiam escapar.

A brevidade concentra.  

Sente-se ao sol, e seu calor ameno embala-lo-á num bom cochilo. Mas use uma lente poderosa e concentre aquele mesmo calor num ponto específico do seu braço; imediatamente você dará toda a atenção àquele ponto. Leia no púlpito uma citação longa e esteja certo de embalar os ouvintes numa boa soneca Mas concentre em apenas uma parte da citação e garanta a atenção dos ouvintes.

Não leia o parágrafo todo se tudo o que você precisa  é apenas uma sentença 
Não leia toda a sentença se uma simples frase apóia o seu pensamento. 
É claro que você deve evitar citações fora do contexto. 
Todavia, se você está falando sobre a idéia A, cite apenas o que trata com a idéia A, mesmo que isto exija que você se limite apenas a um trecho da sentença.

Não permita que, através da citação, os ouvintes sejam encorajados a se desviar  para a idéia C ou D. Brevidade e concentração. 

Cite de forma a motivar. Um sermão não é um trabalho de pesquisa. Pregadores não estão empenhados, em primeira instância, num negócio de comprovação.  Claro, existe o momento em que Cristo e o Cristianismo precisam de comprovação; mas a maioria dos que ouvem os seus  sermões ou crê que deve seguir a Cristo. O que eles mais necessitam é motivação que os ajude a querer isso. Os pregadores devem ser comprovadores, mas antes de tudo devem ser motivadores.  Cite de fontes que os ouvintes respeitam e admiram, e  não tanto daquelas  que são significantes quase que exclusivamente a você. Então as citações  não somente comprovarão  - elas motivarão.

O PREGADOR PERSUASIVO
Pregação é persuasão. Isso pode parecer muito secular, muito manipulativo. Não tanto. Cada vez que você de levanta para pregar, espera persuadir pessoas alguma verdade cristã,  persuadi-las quanto ao valor dela, ou persuadi-las a agir em relação a ela. Pregação e persuasão.

Como persuade você as pessoas? 
Os gregos, os primeiros a desenvolver  a oratória como fina arte, insistiam em afirmar que '^existem "apenas três modos próprios de persuadir, disponíveis ao orador. O primeiro é logos - a lógica, o argumento. A maioria dos pregadores aprecia esse modo, mas um grande número erroneamente assume que um arrazoado sólido é tudo que se faz necessário para que as pessoas sejam persuadidas.

O segundo modo de persuasão é pathos - a emoção, o sentimento. Nós, os pregadores, podemos admitir, contra a vontade, que as pessoas se tornam inclinadas a fazer alguma coisa mais pelo sentimento do que pelo raciocínio. Estamos muito conscientes, todavia, que a emoção é perigosa. Lógica sem emoção produz poucos resultados Emoção sem lógica produz resultados desastrosos. O que procuramos ó uma lógica que permeie a emoção.

Mas existe uma terceira forma como um pregador persuade as pessoas. Os gregos a chamavam ethos – o caráter do orador como percebido pelos ouvintes. Focalizemos um pouco esse terceiro modo de persuadir freqüentemente ignorado pelos pregadores: o caráter do pregador percebido pela pregação.
Vemos todos os três modos de persuasão ilustrados dramaticamente em cada eleição política. Invariavelmente, cada candidato descreve o seu programa  (logos), então se envolve na bandeira, ou beija o bebê de um eleitor (pathos) . Mas mesmo assim, os eleitores esperam  por algo mais. "Que tipo de homem é ele?" ''Podemos acreditar no que ele diz?" "Podemos confiar nele?" A menos que o candidato possa garantir muitos votos ao responder positivamente essas questões ethos,  muito provavelmente não será eleito.

Se um político deve convencer sua audiência que ele é um bom homem, antes que acreditem nele, quanto mais verdadeiro for isso no que disser respeito ao pregador.

Não entenda mal. Não é o que os pregadores necessitam se submeter a um teste de popularidade. O alvo deles e atrair os ouvintes para Cristo, não para si mesmos. Uma pessoa não pode ser levada a Cristo por alguém  de quem ela não gosta. Assim a boa disposição do auditório é um imperativo para o pregador -  e isso  não é fácil. Eis a razão.

As mensagens acerca de nós mesmos que julgamos estar enviando não são necessaramente as mensagens que nossos ouvintes  estão recebendo, Quando as gravações de vídeo começavam a ficar disponíveis para uso amador, isso foi utilizado como um meio de ensino sobre pregação. A escola onde Breeze  ensinava colocou uma video-câmera à disposição. Agora os estudantes pregadores podiam ver a si mesmos justo como seus auditórios os veriam. Isso foi útil  e excitante, mas às vezes se desapontavam com a gravação. Os pregadores jovens ficavam consternados pela falta de objetividade em suas vozes, e pela aparência e maneirismos exibidos A mensagem ethos  que pensavam estar enviando era tão diferente da mensagem que eles viam que mal podiam acreditar  que estavam vendo e ouvindo seus próprios sermões!

Imagine que você tem no púlpito uma pequena caixa preta. Na caixa há uma lista de traços de caráter, cada qual com um botão sob ele Junto ao porta-hinários em frente de cada adorador estão outras caixas idênticas aquela exceto no fato de que têm pequenas luzes em lugar de botões.

Enquanto prega, você espera que a congregação veja em você alguém conveniente, solícito, assim você se volta para a caixa e aperta o botão sob o título cordial. Você age dessa maneira, é claro, assumindo que a lâmpadazinha relativa a cordial se acendera nas caixas dos ouvintes, mas em vez disso, a lâmpada sob meloso é que se acende na maioria das caixas. Aperte o botão gentil em seu púlpito, e fraco ou afeminado poderá acender nos bancos. Envie espiritual e eles poderão receber não prático ou quadrado.  Entusiasmo pode vir como emocionalista, brilhante como arrogante, estudioso como obtuso ou reticente, e dinâmico como inflamado. Eles não estão recebendo o que você imagina estar enviando.

Sempre haverá no auditório alguns cuja caixa preta está tão precariamente instalada que obterão mensagens diferentes dos demais. Tudo que podemos fazer é tentar entender e amar essas pessoas. Mas se a maioria está recebendo mensagens ethos erradas, então o problema está com você.

O PREGADOR PERSUASIVO - CONCLUSÃO

Johny vem zig-zagueando, nas classes bíblicas, olhos brilhantes, cabelo  desarrumado, molhado de suor, em conseqüência de sua mais recente confrontação com a vida. A professora preparou cuidadosamente a história sobre Jesus. Inteligentemente, ela providenciou os mais modernos recursos visuais para ajudá-la a contar da melhor maneira possível.
Eventualmente, quando termina de contar a história e conclui a aula, ela observa ansiosa e confusa a precipitada saída de Johny da classe. Será que ela causou algum impacto quanto a ajudá-lo a amar a Jesus?
Bem, o que a pesquisa revelou como mais efetivo em mudar a atitude de Johny em relação a Jesus? Foi a história? Não. Foram os recursos que ela usou ? Não, nem mesmo os recursos visuais. Então qual foi o fator mais efetivo em mudar a atitude dele? Foi a atitude de Johny em relação á professora enquanto ela contava a história. 

Cada vez que nos levantamos para pregar, nós, como aquela professora, desejamos persuadir nossos ouvintes a amar  e seguir a Jesus. Podemos fazê-lo por argumentos lógicos ou por apelo emocional. Mas, queiramos ou não, fazemo-lo na maioria das vezes em resultado da atitude de nossos ouvintes em revelação a nós enquanto falamos. Se o ouvintes não  gostam de você, é  quase impossível para você levá-los a amar a Cristo. 

Aqui estão algumas maneiras em como  podemos ajudar nossos ouvintes a gostarem de nós, de  maneira que possamos ajudá-los a amar a Jesus :

Seja solicito. A atitude do ouvinte em relação a um orador muito respeitado depende em grande medida da atitude que o ouvinte acredita que o orador tem para com ele. "Ame a mim e eu amarei a você".  isto é duplamente verdade se o ouvinte se considera de status inferior ao do orador.
Faca sua congregação saber que você se preocupa  com ela dizendo bem pouco sobre outras igrejas que você  pastoreou. Mencionar outras igrejas é como falar de sua primeira esposa para a segunda.

 Alimente-os. 
Todo animal adora quem o alimente. Sirva á igreja uma dieta de alimento espiritual nutritivo e ela o  amará.

Seja autêntico. 
Nada é mais devastador do que olhar para sua esposa, filhos ou amigos, enquanto você prega e de repente se conscientiza que eles sabem que na prática você não vive o que está pregando.

Seja digno de confiança. 
Se você obteve a idéia para o seu sermão de um livro, seja honesto. Se você esta fazendo uma citação, seja preciso. Se você está contando uma história, não exagere. Tenha cuidado para que as ilustrações do seu sermão não traiam a confiança. 

Seja ativo. 
A maioria das pessoas trabalha  cinco ou seis dias na semana. Se elas vêem o pregador somente um  dia por semana, elas  tendem a pensar que aquele é o único dia no qual ele trabalha. Eles talvez reajam como aquela senhora que disse que o seu pastor tinha um problema  "intenso"; Ele era "invisível" durante a semana e "incompreensível” nos fins de semana. O Fato é  que pregadores invisíveis que raramente se misturam com sua congregação são mais prováveis de se tornarem incompreensíveis. 
Seja esperançoso. 
Seja esperançoso do que seus ouvintes podem se tornar através de Cristo. Se você perder a fé  nas pessoas, você fracassará no ministério.
Seja esperançoso quanto ao futuro. 
Cristo morreu. Cristo vive. Cristo está voltando. Como pode um pregador cristão ser negativista quando há tanta esperança em Cristo?
Seja esperançoso quanto á sua pregação. 
Pregadores jovens têm expectativas exageradas de sua pregação. Nós entramos para o ministério com a expectativa de realizar milagres. E isto é corretamente possível.  Mas o milagre do carvalho que cresce vagarosamente é tão grande e significativo como o do dente-de-leão que desabrocha durante a noite. Seja paciente com as pessoas que crescem devagar. Carvalhos se tornam mais fortes do que dentes-de-leão.
 Pregar a uma congregação é como jogar baldes de água num compartimento cheio de vasos ou potes. Alguns são jarras ou potes de bocas amplas, largas, outras são garrafas de gargalos bem estreitos. Não desanime se mais água cair no chão do que nos potes e garrafas, Anime-se pelo fato de grandes quantidades  caírem dentro de uns  poucos utensílios. Tenha a  esperança de que pelo menos um pouco cai dentro de  cada um.
Seja de Cristo, Diga, como Paulo, "Porque decidi não saber nada entre vós, senão a Jesus Cristo, e Este crucificado". (I Cor. 2:2).  Permanecer junto a Cristo lhe ajuda a permanecer perto de sua congregação.
F. Breese e R. L. Monteiro, 2003
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